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ERASE aponta medidas a tardias 

Poluição a 

  

Cinquenta anos de deposição de resíduos e rejeição de efluentes 
perigosos e tóxicos, pelas unidades fabris instaladas no Complexo 
Químico de Estarreja, sem qualquer tipo de controlo, levaram a 

uma situação de contaminação de solos com graves contornos, em 
termos ambientais e de saúde pública, com uma extensão total que 

ainda não está devidamente apurada. age 
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“Litoralização” dos médicos e atendimentos “insuficientes” preocupam utentes 

A saúde está doente 
“A saúde está péssima”, foi 

esta a resposta generalizada 
dos nossos inquiridos. E 
apontam o dedo ao mau 
atendimento nos hospitais, à 
falta de vigilância dos doen- 
tes internados, aos preços ele- 
vados que se praticam e ao 
facto de os médicos não se 
quererem deslocar para o in- 
terior, numa 

itoralização” dos cuidados 
médicos, que acaba por pre- 
judicar o doente. 

Em relação à invasão, so- 
brerudo espanhola, de médi- 
cos e enfermeiros, não con- 
cordam pois consideram que 
é pessoal médico português 

está bem distribuído e 
organizado. 

De acordo com os inqui- 
ridos, o problema não é a fal- 
ta de médicos, mas a falta de 
disciplina « respeito dos mes- 
mos é do próprio Governo no 
que respeita às políticas de 
saúde, À melhor preparação 
dos médicos nacionais pode- 
ria melhorar os serviços e evi- 
tar à, quase inevitável, neste 
momento, contratação de 
médicos espanhóis. 

  

clara 

  

    

1. Que comentório faz 
ao estado da saúde em Por- 
tugal? 

2. Se fosse tro da 
Saúde quais seriam os suas 
principais preocupações? 

    

cos e enfermeiros? 

Maria Manuela 
Simões 
25 anos 
Promotora d. 
material didáctico 

Atendido no corredor 

    

     
    

     

1. A saúde vai muito 
mal. Não tenho sido bem 
atendida, na maior parte das 
vezes, quando me tenho des- 
locado ao Hospital de Aveiro. 
Uma vez tive um problema 
no joelho esquerdo c o mé- 
dico que me assistiu, viu e 
explicou-me o resultado das 
radiografias ao mesmo tem- 

   

   

      

que conversava ao 
telemóvel com outra pessoa, 
e...no corredor. 

2. Se fosse ministro 
tentava melhorar 6 atend 
mento nos hospitais, au- 
mentando também a vigi- 
lância aos mesmos, porque 
por vezes os doentes não são 
bem tratados, já vi enfermeis 
ros a recusarem satisfazer à 
sede de um doente. 

3. Não concordo. E 
mais uma vez, por experiên- 
cia própria, fui atendida por 
um médico espanhol, e mes- 
mo apesar de saber falar cs 
panhol, o médico adminis- 
trou-me uma injecção que 
me fez não ter Natal nem 
Ano Novo. Para além disso, 
há muitos médicos portu- 
gueses que não têm trabalho. 

   

    

Maria Alice Tomás 
55 anos 
Empregada de 
limpeza 

“Não somos 
bem atendidos” 

«À saúde está péssima. 
ae vamos para os hos- 
pitais, esperamos muito 
tempo e muitas das vezes 
não somos bem atendidos. 

Faria os possíveis para 
que os utentes fossem bem 
atendidos e diagnosticados. 

    

   

    

    

cordo. Se nós 
não são tão 

poucos como isso para serem 
colocados. 

  

Bruno Pereira 
10 anos 
Estudante 

  

Preços mais baixos 
nas consultas 

1. Pelo menos nas hos- 
pitais a saúde deve estar boa, 
é para isso que eles servem 

2. Se eu fosse ministro 
da Saúde, tentava fazer com 
que os preços das consultas 

  

baixasse porque nem todas as 
pessoas podem pagar um 
médico. 

3. Não sei muito bem, 

mas acho que os nossos 
muito melhores do que os 
espanhóis. 

    

Carlos Ferreira 
70 anos 
Reformado 

Mais médicos 
para o interior 

1. O estado da saúde 
está péssimo, Não há médi- 
cos suficientes para atender 
um grande número de doen- 
tes 

2. Se eu estivesse no lu- 
gar do ministro da Saúde, as 
minhas preocupações seriam 
ter mais médicos é enfermei- 
ros. Por vezes, há mais des- 
pesas com outros campos € 

úde fica em segundo pla- 

    

3. Quem vai para medi 
cina, à partida, deve ir por 
vocação. Por isso, defendo 
que, para além de um está 
gio de dois ou trés anos, os 
médicos recém-formados 
deveriam passar todos, por 
exemplo dois anos, pelos 
hospitais do interior da 
para onde ninguém quer ir. 
Nós temos ma 

cisamos dos espanhóis. 
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Estar sempre ocupado 
é um dos segredos 

da longevidade 
Fernando Valle e cem 102 anos. ae médico, republicano e 
  que a sua 

DO ea dos ones Ma O La MTE O e RE este 
a a e .. Sempre foi um 

Una puedo o século XXI será o da Fraternidade. 

  
    

     

  

   
  

    

    

      

    

Luís Santos homem muito inteli- EV — Não vejo que Parece que dantes 
O oRia/da Sousa no partido haja assim o tempo 

uma grande disputa demorava mais 
Campeão das mo orientado no senti- de liderança! O que 

Províncias - Como — do do bem -, talvez lhe me parece é que fal- CP - Reconhece 
viu o resultado das — falte um bocadinho de tam líderes, o que é — que os socialistas es- 

eleições autárquicas? uma qualidade que é um bocado diferente. tão a atravessar 
Fernando Valle - imperiosa para quem — Em todo o caso acho momentos difíceis. 

Estas eleições autárqui-  governa:a determinação que Ferro Rodrigues é EV — Não são os so- 
cas foram quase como nos momentos prec uma pessoa com qua-  cialistas, é o País e é o 
um terramoto e signi- Isso, naturalmente, le lidades e com capaci- mundo. O mundo está 
ficam, de certa manei- vou o povo a actuar, dade para encami- em mudança e as mu- 
ra, o mau estar do povo CP - E o primei-  nhar; no bom sentido, danças são sempre mui- 
em relação a quem o — ro-ministro. i to difíceis, porque natu. 
governa, Agora entrá- EV — Demitiu-se. ralmente as coisas não 
mos outra vez no con- estão preparadas para 
sidoiigne nacional. Dá-se uma ruptura personalidades im- um sentido profundo 

le as» coma mudança: portantes encolhe- de solução de proble- 
razões Ee ' Bbto em ram-se, quando mas. Em política acon- 
expressar o seu des- CP - Como vê a chegouahora dese” tece isso com mais acti- 
contentamento? situação em que fi- chegar à frente. vidade c mais acção, do 

EV — O povo tem — cou O Partido Soci- FV - Como com- — que propriamente na 
sempre razão, O que — alista? preende, a minha ida- vida comum. O mundo 
demora, muitas vezes, é EV = Bom, o Parti- de não permite estar está a mudar, mas como 
a manifestá-la, mas — do Socialista... Penso em condições de acom- e para quê: O problema 
quando se manifesta é — que a situação portu- — panhar esses movimen- é muito complexo. 
a valer. guesa é muito seme- ros políticos. No entan- CP - Quais são os 

CP - vê algumas — lhante ao que se passa to, penso que, se) sinais de mudança? 
razões plausíveis no mundo inteiro. O — coma for, a coisa vai EV - É o desenvolvi- 
para isso? mundo está a mudar, andando. mento espantoso da téc- 

EV — Há um mal de maneira que, evi- — Mas para — nica e da ciência. São as 
estar geral por o País — dentemente, os condi além de Ferro Ro- aspirações humanas, a 
não acompanhar o de- — cionalismos são dife- — drigues não havia força da mocidade, a for- 
senvolvimento da Euro- rentes. À maior parte outras pessoas ca- ça das mulheres. É o 
pa. Tudo isto levou o — do povo, e principal. pazes de liderar o desejo do entendimento, 
povo a manifestar o seu | mente os interesses — PSê 
desagrado em relação a que existem, não FV - Como já lhe 
quem o administrava e acompanha cosa disse estou afastado tudo isto que transforma 
orientava, ração e esse desejo, de da acção, mas penso este mundo numa coisa 
CP - Compreen- maneira que sc dá quesim, que no par- — pequena, numa aldeia 

de a demissão do uma ruptur, tido há pessoas de — mundial. E o povo não 
eng. António Gu- CP— Mas existe alta qualidade. Se está preparado para uma 

terres? agora uma disputa não admitisse isso ti- evolução tão rápida e tão. 
EV - Evidentemen- — pela liderança... nha que admitir que — capaz de coisas novas. 

te que talvez 0 eng. An- EV - Portuguea! não havia no País CP - E ao longo 
tónio Guterres fosse c O Parti- pessoas capazes de da sua vida... 
uma das causas. Além — do Socialista coma — resolver os problemas FV — Ao fera st 
das qualidades positivas “candidatura de Fer- nacionais (gargalha- minha vida s 
do eng. Guterres - um — ro Rodrigues. das). anos dê di 

mundo está em mudan 

(gargalhada). O pro- 
gresso c a actividade 
humana tinham uma 
velocidade diferente. O 
tempo parece que de- 
morava mais tempo. 
Haje é tudo de um mo- 
mento para o autro. 
Para mim isto toma um 
aspecto curioso em vir- 
tude da minha posição 
de médico. À evolução 
foi rão rápida em peque 
nos espaços de tempo... 

CP — Havia mais 
tempo para as pês- 

      

havia mais tempo p: 
tudo. Agora o tempo 
passa a grande velocida- 
de e às conquistas da 
ciência e da técnica são 

  

por isso. que. o mundo 
está mesmo a mudar, 

Foi mais complicado 
mudar dos reis 
para o escudo 

CP — Mas o mun- 
do mudou para 
bem ou para mal? 

EV — Muda sempre 
para melhor. O progres- 
so faz-se sempre, mas 
quando as coisas mu- 
dam muito rapidamen- 
te as pessoas sentem 
mais a mudança e não 
se habituam a ela. As 
pessoas criam um certo 

sempre muito difíceis” 
   as mudanças são 

  

ritmo de vida que custa 
muito a mudar de um 
momento para o outro 
e isso cria perturbações. 

P — Por falar em 
mudança, este. iní- 
cio de ano ficou 
marcado pela en- 
trada do euro. 

EV — Parece que não 
está a dar grandes com- 
plicações e entrou na 
turalmente. 

CP — Já é da al- 
tura em que houve 
várias mudanças de 
moeda. 

FV — Houve a mu- 
dança dos reis para q es- 
cudo, que foi mais com- 
plicada porque nessa al- 
tura a formação da po- 
pulação portuguesa era 
muito diferente do que 
é hoje. Apesar de nós 
não estarmos ainda em 
igualdade com a maior 
parte da Europa, em 
todo o caso a diferença 
é muito menor agora do 

- E já se 
adaptou ao euro? 

V — Estou aqui 
metido em casa e só ain- 
da tenho escudos. Mas 
dá-se uma coisa curio- 
sa: tenho algum dinhei- 
ro ea minha aposenta- 
ção é recebida na Caixa 
Geral de Depósitos, 
mas não a posso utili- 
zar porque ainda não 
tenho cheques em eu- 
ros (gargalhadas). Que- 

+» 
  

— Lusitaniagás 
Grupo | GDP



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 31 de Janeiro de 2002 

  

entrevista da semana [Fernando Valle] 
  

Estar sempre ocupado 
é um dos segredos da longevidade 

Continuação da Páganterior ologia penso que uma 
das despraças do mun- 
do é ter-se feito corr 
a ideia de que as ideo- 
logias tinham termina- 
do. Se as ideologias ter- 
minassem o que é que 
restaria ao homem e ao 

  

ro ir a Lisboa e não pos- 
so ir porque não tenho 
dinheiro! É estranho 
não ter a possibilidade 
de o utilizar. Pode-se 
morrer de fome, sendo 
muito tico! mundo? A ideologia, o 

ade pensamento, a maneira 
FV — Um dia destes de ser das pessoas tem 

fui à Caixa Geral de que se manter e aperfei- 

  

Depósitos páta ir bus- çoar. O homem 
car 6s novos cheques, — pode estar sujeito aos 
porque os outros foram instintos, 

CP-E qual é a 
sua ideologia? 

EV — Fui sempre 
Democrata e Republi- 
cano. Sou um homem 
da soberania popular. 

P — Mas hoje o 
tempo é de con- 

tibanco, fronto entre civiliza- 
EV-Nãotenhodis- ções e até entre re- 

so! ligiões. 
CP — Surpreen- EV - Fala-se 

deu-o o ataque ter- no confronto cla 
rorista às torres gé- — onal e religioso, mas 
meas em Nova lor- acho que não existe con- 
que? ftonto religioso, embo 

FV= Ah!Sim! Uma ra isso seja uma coisa 
coisa dessas significa que interesse a certos 
exactamente a mudan- fanáticos, que põem 
qa do mundo e esse problema como 

idades que hoje motivo de luta no mun- 
todaa gente tem deuti- do, Mas isto tem algu- 
lizar a técnica. Natural- ma influência, no sen- 
mente que os governos — tido de que perturba e 
não têm a possibilida- diminui a evolução na- 
de de evitar actos ter- — ural que as coisas de 
roristas, mesmo daque- Em todo o caso 
la natureza. as religiões continuam 

a existir, não deixarão 

de existir, e embora to- 
das elas tenham como 
finalidade moral a me 

CP — A mudança ma coisa, não se enten- 
do mundo vai ser dem. 
feita pela economia CP — Ao longo da 
ou pelas ideologi- | sua vida quais fo- 

as? ram os aconteci- 
mentos que mais o 
marcaram? 

FV — Os aconteci- 

proibidos, e disseram- 
me que ainda demoram 
muito. Ainda estive 
para perguntar: então e 
agora como é que eu me 
governo? 

CP — Tem de ser 
com o cartão mul- 

  

    

  

   

  

    

5 pos- 
    

  

Fez-se correr a ideia 
do fim das ideologias 

  

EV - A economia 
tem sempre uma gran- 
de acção. Quanto à ide- 

dor e reaccionário. Os 
poucos que eram da 
querda constituíam 
uma minoria ca luta era 

muito intensa. E eu era 

de esquerda (gargalha- 
das)! 

   mentos foram tantos 
que é difícil dizer um. 
Em todo o caso mar- 
cou-me muito a im- 

plantação da Repúbli- 
ca. nha 10 anos e 

senti isso. Tive conhe- 
cimento da implanta- 
ção da República na 
Pampilhosa do Botão, 
dutante à viagem que 
ao tempo se fazia, de 

nbra para a minha 

    

Fraternidade é a 
palavra mais bonito 

CP — Foi da mi- 
noria e sofreu as 
consequências tam- 

  

terra (Coja). Tinha-se 
de ir de comboio até bém durante a di- 
Santa Comba ca partir — tadura. 
daí de carro. EV - De certa ma- 

neira durante a vida in- 
teira. Nunca fui pro 

CP - Depois da 
implantação da Re- 
pública... priamente político, no 

EV — Houve outta sentido da luta pesso- 
al, nem homem de as- coisa ss n 

     pirações egoísticas. Para 
mim a luta era mais no 
sentido do entendi- 

  

po impre: 
PE 

viagem de Sacadura 
Cbr e Gago Couti- 
nho ao Brasil. Foi uma 
coisa que dominou pro- 
fundamente o meu 
tempo, por ser nova e 
curiosa. Isto porque 
nessa emoção havia já o 
sentido - que não era 
bem consciencializado 
- da facilidade dos 
transportes, do mundo 
pequeno. 

CP - Como foi a 
sua juventude? 

FV-A minha vida 
de estudante e moço 
foi de lura por ideias, 
até porque à mudança 
da Monarquia para à 
República ainda não 
estava perfeitamente 
consciencializada. Nes- 
se tempo os estudantes 
universitários eram um 

po restrito, consti- 

  

à entenderem-se frarer- 
nalmente. A palavra 
mais bonita que eu co 
nheço é a Fraternidade. 

CP — E viveu na- 
turalmente o 25 de 
Abril com muita 
alegria: 

— Evidentemen- 
te que o 25 de Abril foi, 
de certa maneira, o dia 
da libertação. Eu vivi a 
época toda de Salazar e 
sofri as consequências. 
Fui demitido, fui pre- 
so, etc. Passo fazer uma 
afirmação e penso que 
não há ninguém que a 
possa desmentir: man- 
tive sempre pontos de 
vista determinados. 

CP — Mas com o 
grui 25 de Abril veio a 
cuído pelos filhos dos ser chamado a fun- 
burguéses sicos e dos. ções mais políticos. 
aristocratas. De manei- — Nunca fi po- 
ra que era um grupo dE e nunca quis ser 
naturalmente conserva- nada na política. Ainda 

  

    “O homem não pode estar sujeito aos instintos” 

EV — Ninguém me 
pede conselhos! Quem 
é que se interessa por 
um velho de 100 anos? 
(gurpatiados 

o muito 

desempenhei algumas 
funções, mas obrigado. 

CP — Nunca quis 
ser deputado? 

7 — Nunca quis ser 
deputado por razões de 
ordem espiritual. En- 

que não tinha as 
lades necessárias 

para tanto «, depois, 
porque já era velho 

C 

    

   
tervenção cívica? 

F 

  

- E como vê V — Isso é compl 
os deputados de — cado de dizer, porque a 
agora? personalidade é una. 

Fui médico e como tal 
cidadão, nunca houve 
uma divisão. Exerci a 
minha função o melhor 
que pude, no sentido 
de ser útil aos our 
sem interesses especi 
de ordem material. Na 
vida, como cidadão, fe 

EV — Agora é outra 
coisa. O mundo está a 
ihtidar, fez-se a propa- 
ganda do desapareci- 
mento das ideologias, as 
pessoas têm poucas pre- 
ocupações de ordem es- 
piritual e o que interes- 
adia 

CP-O dr. n- 
do do Valle bai 

   

P - Qual 6 0 se- 
é conhecido por mui- redo da sua lon- 
ta gente importante gevidade? 
lhe pedir conselhos. 

EV — Tenho cento e 
muitos anos, nunca tive 

preocupações pessoais e 
olho os problemas um 
ocado de cima. Houve 

tempos em que intervim, 
na medida do possível, 
no sentido de harmoni- 
zar, de criar consensos. 

P - Mas ainda 
lhe vêm pedir con- 
selhos? 

FV - Não há segre- 
do nenhum. Natural- 
mente que é uma coisa 
de ordem genética, Te- 
nho bons genes! Mas há 
outra coisa: é estar sem- 
pre ocupado — e tenho 
sempre coisas para ler - 
e não ter ambições de 
ordem egoística. 

CP — Mas as pes- 
soas quando che- 

—+» 
  

101 anos 
Luis Santos 

Fernando Baeta Car- 
doso do Valle nasceu 
em 30 de Julho de 
1900, atravessou todo o 
século XX e alcançou o 
século XXI. São 101 

anos de vida intensa, como médico, na procura do 
bem estar dos outros e a lutar pelas suas 
pub it ideia tita, plo ado 
e fraternidade. 

Hoje, reconforta-se com a companhia de três fi- 
lhos, uma filha e três netos, recordando com sau- 

    

  

  

de vida 
dade a esposa e dois bisnetos falecidos num aci- 
dente de viação. 

Passa algumas temporadas em Coimbra, mas está 
sempre desejoso por voltar a Coja, Arganil, onde 
exerceu medicina durante 50 anos e também se 
dedicou à agricultura. Primeiro foi médico muni- 
cipal e sub-delegado de saúde, mas devido às suas 

is foi demitido em 1962, esteve 

preso pela PIDE no Aljube, c teve de ir exercer a 
profissão para o Hospital dos franciscanos. Teve sem- 
pre um elevado espírito de missão, acorrendo sem- 
pre a uma chamada, a qualquer hora da noite ou 
do dia, fizesse sol ou chuva, quer fosse a pé ou a 
cavalo pelas serranias. 

  

   

Foi um dos fundadores do Partido Socialista, 
tendo estado no primeiro Congresso realizado na 
Alemanha, em 1973, sendo actualmente Presiden- 
te Honorário do PS. Depois do 25 de Abril foi 
Governador Civil de Coimbra durante o primeiro 
Governo de Mário Soares, entre 1976 « 1980, 
numa altura em que se reivindicava por tudo e por 
ada. 
Sempre foi um homem de esquerda e de espe- 

rança permanente num mundo melhor, lutador por 
ideias e causas em prol do bem comum. Para ele, 
ter vida é diferente de viver €, por isso, está sempre 
ocupado, lê tudo o que pode, e queixa-se que o tem- 
po não o deixa fazer tudo o que ainda deseja.
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e ainda 
  

——» 
gam aos 100 anos EV — Entrei na Ma- 

em que foi por-  conaria em 1923 e 
que beberam água | devo até ser um dos 
sempre de manhã, maçons mais velhos em 
ou apresentam ou- actividade na Europa. 
tros motivos... CP — Ainda faz 

EV Bebiam águae sentido a Maçona- 
outras bebiam vinho | ria nos dias de hoje? 
(gargalhadas)! O que é EV — Faz sempre 
preciso é ter uma boa sentido quando o pon- 
aa de ordem to de vista que orienta 
fisiológica e, natural- as organizações são de 

tente, eu tinha-a. Nas- progresso humano, de 
ci assim, entendimento e com- 

CP - Como mé- — preensão fraterna. E nós 
dico, como vê a clo- ainda não chegémos à 
nagem de seres hu- fraternidade, Entendo 
manos? que será neste século, 

FV'- Vejo isso como possivelmente, que ter- 
mine o ciclo da Revo- 
lução Prancesa, que é da 
Igualdade, da Liberda- 
dee da Fraternidade. O 
século XVIII foi o da 

    

       

    

tico é no conhecimento 
do homem. Só agora é 
que o homem se come- 

cou à conhecer, com pos- Revolução e no século 
sibilidades espantosas e XIX colocou-se a ideia 
extraordinárias. Mas tudo da Liberdade, ideia que 
tem um severso e podem está hoje mais ou me- 
acnmtécer coisas graves. nos estendida pelo 

mundo inteiro, embo- 
ra ainda não profunda- 
mente consciencializa- 

da, No século XX colo- 
cou-se à ideia da Igual- 
dade, muito mais difi- 

Um dos maçons 
mais velhos da Europa 

CP- Também per 
tence à Maçonari 

cil do que a ideia da egoísta e que constitui 
Liberdade, mas queestá um perigo iminente. 
equacionada. No sécu- P — Nunca este- 
lo XXE para terminar ve Ted à religião? 
o cielo da Revolução — Entendo-a 
Francesa, coloca-se a como uma necessidade 
ideia da Fraternidade, a. e religiões há-de haver 
finalidade última de | sempre. Agora tenho- 
uma humanidade po- me entretido a ler uma 
der viver. coisa curiosa sobre o 

P- Como é que Budismo, um ponto de 
vê uma sociedade vista bonito e engraça- 

fraterna? do, de ordem filosófica. 
EV — Vejo-a até no Mas Cristo também era 

aspecto do genoma. Às uma figura curiosa « bo- 
pessoas são todas | nita.. Se considerarmos 
iguais uma às outras, — que Cristo pregou uma 
com pequeninos por- — doutrina de igualdade, 
menores, sem impor- de liberdade e de frater- 
tância, como a dife: nidade há vinte e um sé- 
rença dos alhos, do ca- culos, vemos que só pas- 
belo ou da cara. Hoje, sados dezanove séculos é 
em virtude da facilida- | que ela:se implantou 

le dos transportes e 
das comunicações te- 
mos só um mundo € 
era preciso que os ho- 
mens formassem tam- 
bém só um mundo. 
Em todo o caso isto 
ainda não acontece e o 
W de Setembro é um 
exemplo do que o ho- 
mem é capaz através do 
rerrorismo, um acto 

    

grande sentido religioso, 
mas revolucionário. Ve- 
jam como as ideias de- 
moram a tadicarem-se 
no espírito humano e 
como uma revolução 
anti-religiosa, naquele 
tempo, foi capaz de rea- 
lizar pontos de vista de 
ordem religiosa. 

  

politicos 30 
  

  

Mário Soares — Representa um sentido de res- 
peito par alguém que manteve e defendeu sempre, 
com profundidade, alguns aspectos da vida, com in- 
teligência e com e 

Jorge Sampaio — Vai no mesmo sentido de 
Mário Soares, mas é um bocadinho mais intelecruali- 
zado, São pessoas do meu conhecimento pessoal, com 
quem lidei bastante. 

António Guterres - Muito inteligente, mas 
as pessoas não são completas e têm algumas qualida- 
des em demasia e falta-lhes outras. O Guterres é um 
homem muito inteligente, mas falta-lhe o sentido da 
determinação. 

Cavaco Silva — Este é o homem da teimosia. 
Não é muito da minha simpatia, mas merece o meu 
respeito. 

urão Barroso - Este não conheço, não me 
diz nada. 

anidade. 

   

& organismos oficiais 

  

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” a q-08 o 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha da solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros. 

Fabricado segundo normas europeias 

Paulo Portas - Também não o conheço. 
Carlos Carvalhas - Tenho por cle alguma 

patia porque mantémese fel a um princípio, aa 
já ultrapassado. 

Álvaro Cunhal - Nunca o vi e em relação a ele 
há uma coisa engraçada. Tenho 100 anos, conheci pes- 
soalmente muitas pessoas que tiveram grandes activi- 
dades neste país, e nunca vi o Cunhal. É uma coisa 
espantosa! Tenho por ele uma grande admiração e já 
tivemos, por duas vezes, combinado um almoço, mas 
porque ele ou eu não pudemos, nunca se conereti 
Nunca o vi pessoalmente apesar de ser da minha re- 
gião e até familiar de pessoas da minha amizade, no- 
meadamente da dr, Moura Pinto que foi colega do 
pai de Álvaro Cunhal. E conheci muito bem o pai de 
Álvaro Cunhal, que era advogado, mas o Cunhal... 
nunca o vi. 

Ferro Rodrigues - É muito mais novo do que 
eu e não o conheço pessoalmente... Vai ser à secretá- 
rio-geral do Partida Socialista « tenho de ter por ele a 
devida consideração. 

Fausto Correia - É o meu amigo! Quando fui 
Governador Civil de Coimbra era cle um menino, fui eu 

que o levei para lá e ao tempo quase que foi um escândalo 
porque era um jovem que ainda não se tinha formado. 
Era muito amigo do Torga e através dele conheci-o e criei 
por ele uma grande estima e con 

Manuel Machado — Tive muito boas relações com 

  

   1 

ele; 
Fernando Valle — Penso que o conheço mal! 

Fucoli - Somepal 

nn 67 on, Tt 2 460 100 Emap a 
sor 

  

Fa: Asa “a oro O- Te 247 4026] - a 23 ág2sa 
060008 Parnpalosa 

  
VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

“Gostei sempre muito do campo, da natu- 
reza, é nas haras vagas entretinha-me por lá, a ver 
os pinhais e a pôr vinhas... que agora estão cheias 
de silvas”. 

  

“O meu passatempo quando exercia medi 
na era ver doentes, o que era uma coisa muito abor- 
recida. Claro que entrava nos convívios e nas ter- 
túlias lá da terra”. 

“Fiz poucas férias, porque o tempo dispo- 
nível cra andar pelas. terras, mas como a familia 
tinha de ir a banhos à Figueira da Foz eu lá ia ao 

fim-de-semana ter com eles. Na altura fazia parte 
da vida um mês na Figueira, agora é para o Algar 
ve. Aré os da Figueira para lá v 

“Salazar deu cabo disto tudo, porque se 
apercebeu do perigo. Os estudantes viviam quase 
todos na Alta e esta era quase um bairro latino. 
De maneira que todos se conheciam pessoalmen- 
te, ou conheciam-se de vista. Ter estado em Co: 
imbra era suficiente para se criarem laços de ami- 
zade pela vida fora”. 

  

     

  

“Nem olho para a televisão! Aquilo faz m 
ta barulho e eu leio... Vejo apenas os noticiários”. 

“Gosto de ler ensaios e romances, quando 
são bons. Tive a sorte de no meu tempo 
dante é de vida activa ter conhecido e ter tido re- 
lações de amizade com alguns dos grandes escri- 
tores portugueses. Fui amigo de Miguel Torga — 
uma amizade quase fraternal durante muitos anos 
— e também tive relações cordiais com Vitorino 
Nemésio”. 

  e estu- 

“Durmo bem, Deito-me entre as 11 horas e 
à meia-noite, acordo às 8 horas e levanto-me às 
nove”, 

  

  

“Agora já não há locais para tertúlias em 
Coimbra. No meu tempo havia o Arcádia e a Bra- 
sileira, que frequentava”. 

“O maior defeito do homem é o egoísmo pro- 
fundo. é o querer governar-se o melhor possível. 
É a filosofia natural de querer governar-se e os 
ouros que se lixe... A maior virtude é um ho- 
mem ser fraterno é fazer tudo para que esta seja 
uma realidade no mundo”. 

“A esperança é fundamental para viver a 
vida, Sem esperança não é viver”. 

“Agora já não há locais para tertúlias em 
Coimbra. No meu tempo haviã o Arcadia e o Bra- 
sileira que frequentava” 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 4a 

Pintura Époxica 
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Formação e eita em Engenharia Informática e Multimedia 
dá os imeiros passos 

Ensino ao alcance de um “click” 
O IPAP — Instituto Português de Novas Aprendizagens — foi lançado em Aveiro, na 
semana para através de uma conferência-debate rasa ao tema “A 

e-learning e a f a presença nova 
de Salada e (director do ITA — Instituto de Te Tecnologias cias para a 
Formação), Rui Castro (do ISTEC — Instituto Superior de Tecnologias Avançadas, 

responsável pelos cursos ministrados à distância de Engenharia Info formática e 
Engenharia Multimédia), Jorge Castro (presidente do IPAP) e Carlos Melo. 

Cristina Barros O conteúdo recnoló- 

O PAP é uma coope- 
rativa de ensino e forma- 
ção, sediada na cidade de 
Aveiro, que começa a dar 
os seus primeiros passos 
na formação e-leaming 
(aprendizagem via elec- 
trónica à distância). Em 

ciatura (ministrados no 
ISTEC em Lisboa), ape- 
nas é de 11 meses, em 

regime intensivo, num 
misto de ensino presen- 
cial, aos sábados, e à dis- 
tância arravés da inter- 

parceriacom o ISTEC vai net. No entanto, não 
ministrar os cursos de conferem grau académi- 
Engenharia Informática e co, apenas Diploma de 

Estudos, Os dois cursos 
podem ser frequentados 

por alunos de todo o país. 
O curso de Engenharia 
Informática está mais 

vocacionado para a enge- 

Engenharia Multimedia. 
Estima-se que nos próxi- 
mos daisanos, o défice de 
profissionais com estas 
qualificações, na. na apa. 
atinja os 600 mil. 

sala de aula e um efeito 
multiplicador na utiliza- 
ção dos saberes em rede”, 
sublinha Jorge Castro, 
do IPAR. 

nharia dos sistemas de 
informação empresarial 
é para o comércio elec- 
trónico; enquanto que o 

De acorda com esti- 
mativas apresentadas na 
conferência, e em relação 
à evolução da www, em 

media contém matérias. 
de especialização ao ní- 
vel das componentes 
gráficas e multimedia 
para o desenvolvimento 1998, eram 142 milhões 
de aplicações web. os utilizadores, em gran- 

“Aprender distância de parse dos Estados 
Unidos. Em 2003, pre- 
vê-se que esse número 
seja de 500 milhões, 45 
por cento nos EUA, 

por cento na Europa oci- 
dental e 31 por cento 
noutros locais. 

acarreta pontos de en- 
contro com uma nova 
economia doméstica e 

empresarial: menos des- 
pesas de viagem, pou- 
pança de tempo, menor 
usilização dos espaços de 

  

Governo e municípios acordam 
transferência de estradas e de verbas 
O Governo vai transferir para as autarquias a res- 

ponsabilidade por 4.500 quilómetros de estradas 
nacionais e cerca de 112,5 milhões de euros (22,5 
milhões de contos) para a respectiva conservação, 
anunciou fonte autárquica. 

A transferência de cinco mil euros (mil contos) 

    

está expressa num protocolo já acordado entre as 
Roo das Obras Públicas SEOP) e 

  

e (SEA) é à Associação Nacional dos 
Municípios Portugueses (ANMP). 

O presidente da ANMP, Mário de Almeida (PS), 
disse que os termos do protocolo tiveram o apoio 
unânime dos membros directivos da Associação, en- 
tre os quais se incluem os social democratas Fer- 
nando Ruas e Isaltino de Morais. 

“Todos entendemos que esta foi uma das maio- 
res vitórias alcançadas pela Associação Nacional dos 
Municipi ouve até quem dissesse que agora o 
que era preciso era assinar rapidamente o protoco- 
lo”, sublinhou Mário de Almeida, que deverá ser 
substituído no cargo por Fernando Ruas, presiden 
te da Câmara de Viseu. 

O documento, que será assinado em breve, vem 
resolver um problema com décadas entre à 
quias e os Governos em matéria de descla 
de estradas nacionais e a sua transfe 
responsabilidade das Câmaras ais. 

O protocolo tem por base a Lei Quadro de Trans- 
ferência de Atribuições e Competências para as Au- 
tarquias Locais (Lei 159/99, de 14 de Setembro) e 
o Plano Rodoviário Nacional (PRN2000), aprova 
do pelo Decreto-Lei. 

Considerando o conteúdo do documento como 
«um reivindicação antiga da ANMP», Mário de Al- 
meida recordou que há cerca de uma dezena de anos 
saiu um decreto de desclassificação de estradas na- 
glonais em que o Governo assegura imo a 

    

    
    

    

     

reparação das vias antes da transferência para as au- 
tarquias. «O que agora foi conseguido muda com- 
pletamente a situação já que o Governo se respon- 
sabiliza pela devida reabilitação das estradas antes 
da transferência para as Câmaras como garante o 
pagamento de cinco mil euros/ano (mil contos) por 
quilómetro transferido para os custos de conserva- 
ção seguintes», sublinhou. 

A concretização da protocolo vai estar depen- 
dente da assinatura de protocolos a assinar entre 
cada uma das autarquias onde se registem rransfe- 
rências de estradas nacionais e o Instituto para a 
Conservação e Exploração da Rede Rodoviária 
(ICERR), 

Segundo Mário de Almeida, ou a Administra- 
ção Central procede a obras de reabilitação por sua 
conta antes da transferência, como consta do pro- 
tocolo agora concluído, ou então acorda a mudan- 
ça da responsabilidade para as autarquias com a 
entrega dos investimentos necessários às obras. 

Até ao momento, foram já desclassificados e 
transferidos para a administração municipais cerca 
de 1.500 quilómetros de estradas nacionais, vias 
que foram “apenas reabilitadas, mas que ficaram sem 
suporte financeiro para o futuro”. 

“Vamos sensibilizar o Governo para a justeza de 
as estradas antes desclassificadas receberem tam- 
bém os apoios para a futuro gera conseguidos” 

ssc o ainda presidente da AN 
O 

quência da construção de estradas variantes, por 
tanto um benefício acrescido para as respectivas au- 
arquias, recebem obras de reabilitação antes da 
transferência, mas não têm direito ao pagamento 
anual de cinco mil euros (mil contos) por quiló- 
metro, estabelece o documento acordado. 

desenvolvimento do pratocolo vai ser acom- 
panhado por um grupo de trabalho constituído p 
e pateRtg da aaa aerea Elgao ds 

bras Públicas e da ANMP 

    

  

        

    

    

  

Para a recuperação 
de áreas urbanas Di uaãs 

Aveiro vai ter um 
dos 33 novos gabinetes 
No Ministério do Ambiente e do Território foram 

assinados 33 protocolos de apoio à criação de novos 
gabinetes técnicos locais (GT). 

No âmbito do Programa de Recuperação de Áreas 
Urbanas Degradadas, estes gabinetes têm a seu cargo 
a elaboração, apoio « acompanhamento de projectos, 
de cariz público ou privado, com vista à recuperação e 
reabilitação de espaços e edifícios. 

Estes novos 333 gabinetes vêm juntar-se aos 20 
seleccionados em 2000, cujo investimento total ron- 
da os 10 milhões de euros, 7 dos quais provenientes 
do governo central. 

Anteriormente, outros 78 GTL tinham jásido apoi- 
ados pelo governo socialista em cerca de 8,5 milhões 
de euros, num investimento global de 11 milhões. 
As 33 novas del Vi 

tritos de Aveiro, Bragança, Coimbra, Évora, G 
o Rn Setúbal, Viana do Castelo, Vila Rei 

eia recebe especialistas 
internacionais em ciências marinhas 

“Aveiro” dá nome a vulcão 
de lama submarino 

A Universidade de 
Aveiro está a levar à 
cabo uma conferência 
internacional, que ter- 
mina no dia 2 e se rea- 
liza no complexo peda- 
gógico da Universidade. 
subordinada ao tema: 
“Geosphere/biosphere/ 
hydrosphere coupling 
processes, fluid escape 
strucrures and tectonics 

  

fo de Cadiz e na mar- 
gem sul portuguesa, em 
Agosto e Setembro pas- 
sados. No cruzeiro, no 
qual a Universidade de 

participou e vem 
ipando nos últi- 

anos em cru- 

    

  

zeiros do género, foram 
investigadas e descober- 
tas algumas estruturas 
de escape de fluidos ri- 
cos em metano (vulgo 
vulcões de lama). Em 

trocinada pela Comis- 
são Oceanográfica In- 
tergovernamental da 
UNESCO, a conferên- 
cia conta com a presen- 
ça de grandes especia- 
listas e diversos domé- 
nios das ciências mari- 
nhas (sobretudo Geolo- 
gia e Biologia) e diver- 
sos representantes da 
UNESCO. 

O evento tem tam- 

bém por objectivo apre- 
sentar os resultados da 
investigação obtidos 
durante o cruzeiro cien- 
tífico realizado no Gol- 

Banda Amizade organiza 
bailes de máscaras 

A Banda Amizade vai levar a cabo; pela primei 
ta o vários bailes de máscaras, em Fevereiro, ten- 
do é ico objectivo a angariação de fundos 

para poi tar a compra de instrumental para à 
colecrividade musical. Assim, no dia 2 (sábado 
magro), no dia 9 (sábado gordo), na dia 10 (do- 
mingo) e no dia 12 (terça-feira de Carnaval) de 
Fevereiro, pelas 21h30, realizam-se bailes de más- 
caras na sede da Banda da Amizade, No dia 16 
(sábado), às 21h30, realiza-se o baile da pinhata. 
No dia 6 de Março, à mesma hora, há novamente 
baile na sede da Banda, abrilhantado por vários 
conjunt 

  

de Aveiro, a equipa in 
sernacional participan- 
te do cruzeiro deci 

    

ro” a um dos novos vul- 
cões de lama submari- 
nos descobertos. 

De tegistar que este 
cruzeiro foi co-financi- 
ado pela UNESCO, 
pelo Departamento de 
Geologia Marinha do 
Instituto Geológico e 
Mineiro, pela Universi 
dade de Aveiro é pela de 
Moscovo. 

  

        

cais. 
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Na primeira reunião deste executivo 

Câmara aprovou 
Plano de Pormenor do Centro 

  

Cristino Barros as reclamações 
entadas que se 

  

apr 
prende com um lote de 
terreno entre o barrei- 
ro e a escadaria. Para 

este local, existe um 
projecto habitacional, 
que inclui zona comer- 
cial e de lazer, redu- 

A Câmar; 
or unanim 

Plano de Pormenor do 

Centro, na primeira 
reunião do novo exe- 

curivo da Câmara Mu- 

  

    p: O Plano que 
foi objecto de um in- 
quérito público, que 
cesminou no dia 8 des- 
te mês, voltou à reu. 

nião do executivo, — Direcção Regional de 
atendendo a algumas, Ordenamento do Ter- 
reclamações que foram" ritório (DROT), para 
feitas ão mesmo depois ser submetido 

Assim, foi atendida, - aprovação em Assem- 

sro de Congressos e 
aumentando os espa- 
cosverdes. O Plano vai 
agora ser enviado à 

  

  

Engº Von Half    bleia Municipal, vol- 
tando novamente ao 
DROT ed 
no central, 

O executivo delibe- 
tou também, e em re- 
lação ao novo estádio 
municipal, que a Cã- 
mara irá proceder às 
transferências, dos 
montantes necessários 
para a E.M.A. (Em- 
presa Municipal de 
Aveiro e concessionária 
do estádio) para que a 
obra se conclua nos 
períbdos previstos, 

O estudo urbanis- 
tico para a colmatação 
do topo norte da Rua 

    
ao Gover- 

  

fesa, vai agora sofrer 
alguns arranjos, fican 
do com espaço para es- 
racionamento público 
eespaça que permita à 
construção, 

À executivo aprovou 
ainda adjudicações de 
pavimentações e arran. 
jos exteriores no valor 
total de 199 mil euro: 
As obras,de recuperação 
no Centro Social de Ara 

das foram também ad- 
judicadas pelo valor de 
104.296 euros 

        

  

  

Tércio Guimarães, Alberto Souto e Eduardo Feio 
observam o Plano de Parmenor-do Centro 

  

Plano de Pormenor do Centto 
  

As pessoas de Águeda nunca são 
nem muito de esquerda, nem muito de direita 

A a * reconheceuitorácio Marçal, na Rádio Sobeprio 

Arménio Bajouca 

Horácio Marçal foi o primeiro convidado do pro- 
grama “Grandes Entrevistas” que a director do Cam- 
peão das Províncias, Lino Vinhal, produz e realiza na 
Rádio Soberania; Médico com uma experiência impar, 
prometeu a'si mesmo, quando se licenciou, na Uni- 
versidade de Coimbra que nunca deixaria de dar con- 
sulta ma sua terra natal, Aguada de Baixo, do conce- 
lho de Águeda, promessa que cumpre. Ao longo da 
sua carreira teve comportamento de “João Semana”, e 
recordou no programa que «a minha família tinha al- 
gumas dificuldades económicas e tive de ser delegado 
de propag ia para terminar o curso», reco- 
nhecendo que essa sua ocupação lhe deu um egrande 
traquejo pelo conhecimento dos medicamentos, da 
sua composição e da sua acção», 

Passou, no princípio da sua vida política (em 1964) 
pela vice-presidência da Câmara de Águeda, « reco- 
nhece o carisma de um dos presidentes que por ali 
passaram — José Bastos Xavi 

  

  

   

e salientou que «na- 
ram escolhidas entre os me- 

Ihores da terra, não havia eleição, mas a preocu 
de escolher os melhores sem olhar a esquerdas ou a 
direitas 

No teatro de guerra, que pisou em Moçambique 
foi director do Hospital de Moeda, por onde passa- 
vam grande número de Feridos, e nas suas saídas ao 

         

   
      

Patrocínio: 

RÁDIO SOBERANIA 

“campo de batalha” foi vítima de várias emboscadas, 
recordou naquele programa. 

Recordou ainda o seu ingresso no quadro médico 
do Hospital de Águeda, quando tudo indicava que, 
com um grupo de médicos jovens, seria criada uma 
Clínica na Borralha, 

«Como médico-e como homem da sociedade tam- 
bém tenho de dar a minha aEscs é sempre tive 
a consciência disso», saliento: 
EÁRA astordoçito conbsliita Águeda tinha 

luz até Assequins, e aceitou a presidência da Câmara 
com a condição de ser efectuada a elecirificação do 

ncelho «o que eu pensava que seria uma utopia». 
mas não foi, e um dia aconteceu o Ministro Rui 
Sanches viabilizar o projecto... e chegou a luz ao con- 
celho. «Joguei acima da fasquia, convencido que as 
minhas condições não seriam aceites... foram, e tive 
de cumprir à minha palavra, é num ano e pouco de- 
ram-se passos definitivos para 6 desenvolvimento do 
concelho», relembra. 

im trabalho profícuocatapultou-o para 

  

    

  

     

    

são de Câmara, antes de ir para o Governo 
corda. 

Na entrevista que concedeu à Rádio Soberania, 
Horácio Marçal recordou ao seu percurso político, des- 

- AVEIRO — AsGrandes Entrevistas na Rádio Soberania 

Às Sextas -feiras, entre as 18e as 19.30 Horas 
Lino Vinhal entrevista as figuras públicas 

de Agueda e da Região. 
2 
L 

  

de a sua entrada para a concelhia do CDS à presidên- 
cia da distrital, e a deputado na Assembleia da Repú- 
blica, e recordou que quando se candidatou à Câma- 
ra, depois do segundo mandato de Dinis Ramos, «sen- 
do o-CDS um partido pequeno conseguiu mais três 
mil votos do que teve esta coligação que se candidatou 
nas recentes aurárquicas... e com menos cerca de mil 
eleitores do que actualmente... 

Encradas e saídas de Freitas do Amaral no Partido 
(CDS) e uma fase daquele político de «dizer mal do 
governo por tudo e por nada» fê-lo desencantar-se com 
o CDS mà porta”, é «estive seis anos sem 
pertencer a nada, até que Fernando Nogueira me con- 
venceu e aderi ao PSD, relembrou, e frisou que «não 
aceito a crítica de que sou pouco solidário com os meus 
amigos... o que há é muita gente que não é solidária 
comigo». 

«A mentalidade do PSD é muito diferente da do 
CDS, é um partido de combate e um partido com 
organização», frisou, em estilo crítico. «As pessoas de 
Águeda, piném múito de 
esquerda, nem muito de direita... e sentem-se melhor 

a dr ds soca deinprais, rtalica 
Um médico com prestígio e um po onhe- 

dijo a aC 
acção social, é concluiu dizendo que «só tenho pena 
que hoje muita gente só pense em si próprio e não no 
colectivos. 

      

  “bateu      

  

   
   essência, nunca 

      

    

   

   
  

Amanhã, Jorge Costa - Um dos mais jovens autarcas do país      
  

Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda / Aguada de Cima     
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Desejo do cabeça de lista da CDU 

Abrir caminho a uma alternativa 
eauma política 

realmente de esquerda 
im Almeida da Silva, foi o nome apresentado, pela CDU, para encabeçar a 

lista de candidatos por Aveiro às rias legislativas. Aos 52 anos, Joaquim 
Almeida volta a ser a aposta da liderar a lista de candidatos à CDU, para 

Assembleia da República, pao distrito de Aveiro. 
balhadores», como fer 
saber o mandatário dis- 
trital do partido, reafir- 
mando o objectivo de 
«ganhar para o voto na 
CDU as larpas dezenas de 

Cristina Gameiro 

A sessão de apresenta- 
cão teve lugar no auditó- 
rio da bi daCM. 
Aveiro e contou com a 
presença de João Frazão, trabalhadores que no nos- 
responsável pela Organi- so distrito criam rique- 
zação Distrital de Aveiro 2am 
da CDU, Manuela Cae- 
tano, membro do parti- 

  

O cabeça de lista, ope- 
rário metalúrgico, natu- 

    

da Ecologista “Os (Espinho), 
des" e de cerca de bro do PCP desde 
dezenas de apoianto, m que par. 

vicipow na luta-contra à 
direeção corporativa do 
sindicaro dos metal 
cos de Aveiro, cuja presi- 
dência “assume actual- 

    
ande 
saber no início da sessão 
que «a escolha do cabeça 
de lista, sendo da respon. 

  

  

sabilidade da DORAV mente. 
do PCR não «esultou de 
qualquer decisão admi- 
istrativa, mas antes de 

Joaquim Almeida, na 
sua intervenção, deixou 
clara a intenção e o dese- 
jo «do. regresso à Assem- 
bleia da República de um 
deputado da CDU que 
seja a va do trabalho e 

ad are coca im popa do 
ram tidas em conta «para. to de Aveiros; alertando 
além das qualidades pes- para «o facto de tanto o 
soais e das garantias de P$D'como o PS tentarem 
bom desempenha» do jonar e limitar a ca- 
número um desta lista, pacidade de escolha dos 
«o:seu perfil de dirigente. cidadãos», através do ai 
sindical na lura dos tra- lo a uma «maioria abso- 

        

de 
Joaquim Almeido, cabeça de lista da CDU, por 

Aveiro 
deixou um desafio, em 
forma de debate, aos can- 
didaras das outras forças 
políticas:e-a promessa de 
clarificar as suas apropos- 
tas quanto à política la- 
boral (...) dada a grave 
situação à que a actual 
política nos conduziu», 

à política do PSD», o com o objectiva de «abrir 
mero um desta lista pe- caminho a uma alterna- 
diu «força para a CDU». tiva a uma política real- 

Joaquim Almeida mente de esquerda». 

adjectivos». Tendo em 
conta que «o PSD não é 
seguramente alternativa 
para a política seguida 
pelo PS e que o PS não é 
a alternativa de esquerda 

    

Ensino superior 

Estudantes querem recolocar Educação na agenda política 
Os partidos políticos serão os principais destina- 

tários de um documento que estudantes do ensino 
superiar ultimaram na passada segunda-feira em de- 
fesa de uma aposta reforçada na educação como forma 
“eficaz” de vencer o atraso estrutural de Portugal. 

O documento, elaborado em Aveiro por membros 
de 20 federações e associações, reclama representar os 
320.000 estudantes de todos os subsistemas públi- 
cos e privados de ensino superior, e foi enviado a to- 
dos os partidos políticos e a diversos agentes ligados 
ao sector, segundo informou João Gustavo, da Associ- 
ação Académica da Universidade de Aveiro. 

Aquele dirigente associativo disse que os estudan. 
tes pretendem, com este documento, «recolocar a edu- 
cação na agenda política e condicionar à estratégia dos 
partidos ao capital de intervenção do movimento as- 
sociativo estudantil. 

Queremos fazer da educação a paixão que só o foi 
de forma efémera». 

Para João Gustavo; «é inegável que Portugal preci- 
sa recuperar do atraso estrutural em que se encontra» 
e a aposta na Educação - particularmente no ensino 
superior - assume-se como «uma das formas mais efi- 
cazes de o conseguir». 

O caderno reivindicativo apresentado pelos esta- 

dantes do ensino superior é encabeçado. pelk 
cia de uma política de financiamento «que efectiva- 
mente garanta as necessidades de desenvolvimento das 
instituições e cumpra O preceito constitucional da 
progressiva gratuitidade de ensino», 

rantia de reais condições para uma boa gestão 
dos estabelecimentos de ensino superiores e a criação 
de mecanismos eficazes de exigência e fiscalização às 
instituições, são igualmente reclamadas. 

Apostar na qualidade de ensina «para atacar de raiz 
as causas do insucesso escolars e pugnar par uma po- 
lítica de acção social «que garanta a igualdade de opor- 
tunidades no acesso às universidades» constam Tam- 
bém do caderno reivindicativo. 

As associações e federações de estudantes pugnam, 
por outro lado, por «uma política de ensino superior 
abrangente, capaz de interagir com eficácia com os 
graus de ensino que lhe precedem e, Ro 
te, com as necessidades de emprego do país» 

Os estudantes pretendem também uma «clarifica- 
ção dos objectivos de cada subsistema do ensino su- 
perior e uma política de internacionalização» que, no 
contexto do processo de Bolonha, «garanta a efectiva 
melhoria do-sistema educativo português, sem ferir a 
sua especificidade». 

   

      

  
Autarquia reclama obras 
de defesa costeira 

O presidente da Câmara de Ílhavo, Ribau Esteves, 
defendeu-a “rápida realização de obras estruturantes” para 
defesa da zona costeira do município, ciclicamente inva- 
dida pelas águas do mar. 

O autarca social democrata disse que até Março se 
esperam marés vivas que poderão pôr em risco não 
cordão dunar como algumas povoações da beira-mar. 

«São situações que merecem à nossa preocupação é 
ka porque o ministro do Ambiente é um ho- 

mem com muitas ideias « é um grande empreiteiro, mas. 
deixa a nossa costa aa sabor das marés, não honrando os 
compromissos que tem com Portugal», ie Ra 
Esteves, aludindo a promessas de 
concretização de um plano de defesa costeira no Lia 
Centro. 

Curso de fotografia nos Galitos 
A Secção de Fotografia do Clube dos Galitos descn- 

volveu um considerável esforço na remodelação da 
que está agora apra para utilização dos 

sócios da secção que o desejarem, assim como, para mi- 
nistrar cursos e oficinas de forografia. Os cursos, em ho 

laboral, vão efectuar-se 4s terças e quintas-feiras 
a das 18/h, no cdíficio-sede do Clube dos 
Galitos(junto 205 arcos), Além «estes cursos a secção vai 
organizar, a exemplo de anos anteriores « com assin: 
sucessa, a quarta edição do croféu descartável agido 
nas festas da cidade de Aveiro(Maio). Neste contexto vai 
implementar a primeira edição do descartável imperme- 
ável (durante as férias de verão). A secção vai organizar 
várias saídas forográficas, em Março (flsemana na serra 
do Açor); Maio (Encontros de Braga) e Novembro (En- 
contros de Coimbra). 

Para mais informações contactar 4 Secção de Fotogra- 
fia do Clube dos Galitos às quartas-feiras (21,30 às 23 b) 
ou pelos telefones 234 423807 (também c 
91 7177798. 

je Sampaio está hoje em Aveiro 
O presidente da República, Jorge Sampaio, vai estar 

hoje (dia 31) em Aveiro, para presidir à inauguração do 
monumento às Telecomunicações (rotunda do Glicínias) 
e para proferir uma palestra na Universidade. Assim, a 
chegada de Jorge Sampaio a Aveiro está prevista para as 
11h, começando por visitar as instalações da PT Inava- 
ção, seguindo-se a inauguração do monumento às Tel- 
comunicações, oferecido pela PT Inovação. 

Já na Universidade de Aveiro proferirá uma palestra 
subordinada ao tema “Sistema político, inovação e 
competitividade em Portugal”. A conferência terá lugar 
na sala de Actos Académicos do Edifício da Reitoria da 
Universidade de Aveiro, às 15h30, realizando-se no âm- 
bico das mestrados do Departamento de Economia, 
Gestão e Engenharia Industrial da Universidade de Aveiro. 

   

  

   

     

    

câmata escui 

    

     
  

  

   

    

Marés vivas continuam 
Devido à amplitude das marés, é de prever o alaga 

  

3 de Fevereiro. Tal situação pode provocar restrições no 
censo. Assim, a Proteção Civil pede que não se esti 
onem viaturas junto às zonas inn que vedem 

DR denseito às Epa d DR 
dificultar a entrada da água. Hoje, o trânsito estará con- 
dicionado, em termos de circulação e estacionamento) 

entre as 4h50 e as 7h50 « entre as 17h15 e as 20h15; no 
dia 1, entre as 5h35 e as 8h35 e encre as 18h e as 21h; 
no dia 2, entre as 6h25 e entre as 18h50 e as 21h50; e 
no dia 3, entre as 7h15 cas 10h15 e entre as 19hdO e as 
22h40. 
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Falta civismo 

aos condutores portugueses 
  «OQ civismo na dução 

sero principal causador PA a dna ao florada di aa a 
la regra bor . por à pel 

da prioridade», salientou Antero Gaspar, Governador Cívil de Aveiro, no final da 
reunião da Comissão nd de Segurança Rodoviária, que face aos resultados 

«vai 
ti cultura de segurança». 

(295) correspondendo a 
66,5% do tátal dos aci- 
dentes. 

Os concelhos onde 
se verificaram mais aci- 
dentes, dentro das loca- 
lidades, foram Santa 
Maria da Feira (64), 
Águeda (56) e Ílhavo 
(35), e acidentes fora 
das localidades, Aveiro, 
Águeda e Santa Maria da 
Feira, por esta ordem. 

Quanto à natureza 
dos acidentes, por coli- 
são registaram-se 60% 
dos acidentes (257), por 
despiste, 22% (95), e 
or atropelamento 
17,5% (75) 

Como causas prová- 
veis dos acidentes, em 
2001 continuava a ser a 

Arménio Bajouca. 

Antero Gaspar salien- 
tou que «é fundamental 
a existência de actuações 
concertadas não só do 

governo e das autarqui- 
as, mas também da fa 
lia e da escola, para mu- 
dar os comportamentos 
rodoviários». Esta con- 
vergência de esforços é 
essencial para lutar con- 
tra a sinistralidade que 
continua a causar um 
enorme número de víti- 

mas mortais nas mossas 
estra 

Analisando os e 
mentos estatísticos refe- 
rentes ao ano de 2001 
revelam-se como. mais 
importantes os 428 aci 

    

dentes com mortes e fe. velocidade excessiva 
tidas graves; 101 mortos como a principal causa 
e 426 feridos graves. com 143 acidentes 

(3,4%), a cedência de 
passagem fai responsável 
por 60 acidentes (14%), 
e a ultrapassagem foi 
causadora 

Comparativamente com 
o ano 2000 verifica-se a 
diminuição do número 
de acidentes com mortes 

  

e fexidos graves (- 85), de eni- 
mortes (-29), e de feri- tes (8%). 
dos graves (-74), conti Uma análise doas mú- 
nuando a constatar-se meros revela a tendência 
que a maior parte dos decrescente, — desde 

1996, do número de ví- 
timas mortais, e mesmo 

acidentes se registam 
dentro das localidades 

Brigada de Trânsito 
de Aveiro não dá tréguas 

oo 

  

Segundo os dados apurados pela BT de Aveiro foram 
Labomdbe 35:05 muro dos ques 6175 foram pagos 
voluntariamente sendo os restantes (17.478) enviados à 
Direcção Geral de Viação e às entidades competentes, 

O excesso de velocidade continua a ser a infracção 
E prenoipants con om agtál de 0a o 

fali 

    

   vância, uma vez q 
res com uma taxa de alcoolemia entre os 0,50 eos 1,2 
gramas por litro e 323 com taxa superior 1,2 g/], estes 
Sujeitos já a processos crime. 

O balanço apresentado, diz respeito unicament 
autos elaborados pela Brigada de Trânsito de Aveiro e 
“compreende os números das outras entidades policias 

A BT de Aveiro foi quem fez chegar à DGV o 
aior número de autos, durante o ano passado, sen- 

do notória o seu empenho no controle e diminuição 
da sinistralidade no distrito. 

      

do número de acidentes: 
em 1997 registaram-se 
194 mortes, número que 
reduziu para 137 no ano 
seguinte, e ainda para 
119, em 1999, curva 
descendente que foi in- 
terompida, por questões 
anormais, em 2000, 
com um registo de 130 
mortes, mas que regres- 
sou à tendência de des- 
cida em 2001, com 101 
mortes, consolidando o 
decréscimo de ocorrênci- 
as mortais nas estradas 
do distrito. 

Os dados totais refe- 
rentes a 2001 compara- 
dos com os dados nacio- 
nais, verifica-se que a ní- 
vel na 
madimintição dom 
mero de mortes em 
10,6%, e no distrito de 
Aveiro foi de 22,3%. No 
ano passado o mês de 
Maio foi aquele em que 
houve menos vítimas 
mortais de acidentes de 

a ), e Dezembro 
o mais trágico (13). 

Continua a ser den- 
tro das localidades que 
ocorre maior número de 
acidentes tal como em 
número de acidentes, 
como ainda em número 
de feridos graves. 

Em 2001 Aveiro des- 
ceu consideravelmente 
passando da 4º posição 
dos distritos com maior 

istralidade, para o 6º. 

  

nal se verificou 

      

AQUI, 

que visam criar uma 

lugar em 2001, e telati- 
vamente ao ntimero de 
martes. Essa tendência 
vesificau-se também nos 
acidentes com feridos 
ses siqueo dio 

de A a 5º 
paraa e pão. 

  

Investimentos 
na sinalização 

Em 2002 a Direcção 
de Estradas de Aveiro vai 
fazer um investimento 
global de 23.776.700 

Euros em todo o distri- 
to, que para além da re- 
abilitação e requalifica- 
ção de estradas, prevê 
que toda a sinalização 
seja renovada, normali- 
zada e uniformizada, es- 
tando previstas reuniões 
com as autarquias para à 
realização de concursos 
públicos para esse efeito, 
anotando-se o compro- 
misso da Direcção de 
Estradas de Aveiro para 
aquela renovação de sina: 
lização. Este investimen- 
to assume 
gundo mais elevado do 
país, nesta área. 

Apesar de ter dimi- 
nuído o número de 
atropelamentos esse nú- 
mero continua, no en- 
tanto, à ser preocupan- 
te, atendendo a que as 
vítimas deste tipo de aci- 
dentes são crianças é 
idosos. 

    

como 0 se- 

O SEU NEGÓCIO 
TEM TUDO A GANHAR. 

  
  

Previstas para o Distrito de Aveiro 

Acções de formação 
substituir outras 

penalizações de condutores 
Cristina Gomeiro 

A Comissão Distrital de Segurança Rodoviária ana- 
lisou, na passada segunda Feira O diagnóstico da sinistra- 
lidade no distrito, relativo ao ano de 2001 e apresentou 
à programa de actividades para 2002. 

Numa linha de continuidade relativamente ao 
ano anterior, à prevenção da pnsialdade será o 
principal objectivo da acção desta Co 
tribuir para a criação de uma ado a 
roduiidtia, qente no respeito por todos deique 
utilizam a via, parece ser a solução para conseguir 
estradas mais seguras, com menos acidentes e com 
menos vítimas. 

Para além do reforço das campanhas informativas é 
da fiscalização sobre os condutores, vão ser tidas em 
consideração as recentes alterações ao Código da Estra- 
da. Desta forma, no âmbito da suspensão da aplicação 
da sanção acessória de inibição de conduzir, será incen- 
tivada a imposição de outros deveres para as cor 
imas, tais como a cooperação em campanhas ou a fre- 
quência de acções de formação na área da prevenção 
rodoviária. 

O apoio à criação de Escolas Fixas de Trânsito (à se- 
melhança das que funcionam já em Ílhavo e em Stê Maria 
da Feira); 0 incentivo à organização de colóquios nas es- 
colas e o apoio aos concursos pedagógicos e escolares (1º 
e 2º ciclos), são algumas das propostas no que diz respei- 
toa o rodoviária. 

A organização de campanhas específicas de informa- 
ção, com o objectivo de alterar os comporcamentos de 
todos aqueles que utilizam a estrada, através dos órgãos 
de comunicação social, faz também parte do plano de 
actividades para este ano. Com estas campanhas e com 
aeções de fiscalização nas estradas, a CDSR. pretende 
sensibilizar os condutores para a necessidade de cumpri- 
mento do Código da Estrada é consequentemente para 
a adopção de uma conduta responsável, Está ainda pre- 
vista a celebração de protocolos entre a E Geral 
de Viação e as Câmaras Municipais, no sentido de im- 
plementar as medidas necessárias à melhoria fade 
ária. 

N OVIDADE 
RELÓGIO COM POTOGRAFIA 
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OUTROS SERVICOS 
Cartões de Visita, Calendários de Bolso, Relogios 
Parede [com foto ou publicidade), Restauro fotos 

antigas, T-Shirts com foto, Eto. 

Es João Pereira 
. - Tel: 91 706 56 93 - aaa 1202 

oa ame 13 - 2300 TOMAR      
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Autarcas temem “emparedamento” de localidades 
mas acreditam na auto-estrada 

Autarcas de Sever do 
Vouga e Oliveira de Fra- 
des manifestaram-se con- 
tra o eventual “empare- 
damento” de algumas 
localidades daqueles 
municípios devido à 
transformação do Itine- 

população, e adiantou 
que vai ser aprovado, em 
sessão de Câmara, um 
documento expressando 
a posição da autarquia 
que será enviado ao Ins- 
tituto de Promoção Am- 
biental (Ipamb), entida- 

  

   

  

  

    
rário Principal (IP) Sem de incumbida de rece- 
auto-estrada. ber todos os contributos 

O prazo de tonsulta sobre o EIA. 
pública do Estudo de Manuel Soares adian 
Impacte Ambiental da- ta ainda que «sé vingar 
quela obra, terminou na 
passada sexta-feira, e as lação e os autarcas toi 
citas autarquias concer- tão as medidas adeq 
caram posições, rejeitan- das, considerando que 

vo melhor que há a fazer 
é proceder ao que vulgar- 

cessionário deste troço.“ mente se designa por du 
A solução rejeitada plicação do IP5, constru 

prevê, em alguns casos, indo asíduas faixas da 
o aproveitamento do ac- auto-estrada no corredor 

tual corredor do IP5 para upado 
uma das faixas da futura pelo itinerário pr 
auto-estrada e à criação pal 
de um segundo corredor, O vice-presidente da 
noutro extremo das po- Câmarade Oliveirade Fra- 
voações, paraacirculação des, Carlos Rodrigues 
em sentido con defende a mesma posição 

No caso de * ferindo que no caso do 
Vouga, seu município à opção 
transformaria a povoação pelo segundo corredor 
de Talhadas numa ilha, para tm dos sentidos de 
com graves impactos aos trânsito “emparedava” as 
níveis social e ambien" povoações de Reigoso € 
tal», disse Manuel Soa Desteiz. «O impacto seria 
res, presidente da Câma- medonho para essas loca- 

ra arca assegurou lidades e, num dos casos, 
que à sua opinião é tam- | chegava-se à dividir uma 
bém a da Junta de Fre- zm industrial ao meio», 
guesia de Talhadas e da diz o autarca. 

  esta alternativa, a popu- 

       

  

do uma das propostas do 
consórcio Lusoscut, col     

    

    
actualmente   

  

   

  

   re 

  

«essal solu 

  

    

  

  
    

O núcleo da Quer- 
cus-Associação Nacional 
de Conservação da Na- 
rureza de Aveiro, ainda 
não decidiu se apresen- 
tará parecer sobre o Es- 
tudo de Impacte Ambi- 
enta da obra, mas Fer. 
nando Leão adiantou 
que concorda com as au- 

no caso de Talha- 
s, sublinhando os im- 

pactos negativos para 

trito da Guarda a dupli- 
cação do IPS e sua con- 
versão em perfil de auto- 
estrada é olhada de 
modo mais positivo, sen- 
do interpretada pelos 
autarcas coma uma pos- 
sibilidade de “trazer mais 
desenvolvimento e gen- 
te para o interior” 

O presidente da Cã- 
ara de Pinhel, António 

s, Considera que o 
futuro IPS “pode contri- 

  

    
    

  

O TPS é já uma auto 
estrada entre Costa Nova 
e Albergaria, pretenden- 
do-se agora que esse per- 

  

     al via rápida Aveiro: 
ilar Formoso é também 

acolhida de forma posi 

il se estenda até Vilar 
Formoso (nos restantes 
200 quilómetros) por 
forma à atenuar a eleva- 
da sinistralidade e a fa- 
cilicar a circulação nesra 
rodovia. 

      

Costa Reis, um munici- 
pio que engloba Vilar 

    

  

  

Ao lo; Formoso, tida como à 
traçado, “principal fronteira ter- 
casoluções que vão de restre portuguesa”. 
de a duplicação à con As obras, programa- 
trução de uma auto-es- das para começarem em 
trada de rair ou mesmo Abril próximo, realizam 

se entre o nó de Alinei 
da, em Vilar Formoso, 
até às proximidades de 
Gonçalbocas (Guarda), 
numa extensão aproxi- 
mada de 34 quilóme- 

ao aproveitamento do 
actual corredor apenas 
para um sentido de trân- 
sito, lançando outro, a 
alguma distância, para à 
circulação na inversa. 

Na zona de Vouzela 
a proposta passa por 
construir uma auto-es- 

trada de raiz, 

  

tos. 
José Costa Reis está, 

porém, preocupado com 
mas no dis- a traçado do IP5 é a li- 

Nó de Boa Aldeia/Nó 
TP3-IP5 Norte (Viseu) e 
Nó com a IC12 perto de 
Mangualde e ainda Nó 
de Ratoeira (Celorico da 
Beira) e Guarda são des- 

classificados. 
Em substituição, se- 

rão consiniídos novos iti- 
nerários, afastados do ac- 
cual IP5, designadamen- 
te entre Nó de Chás de 
Tavares e Fornos de AL- 
godres « entre Boa Aldeia 
e Nó como IC 

gualde), e 
Patas de Asc 
lorico da Berira o actual 
traçado é aproveitado 
apenas no sentido Avei- 
ro-Vilar Formoso e cons- 
truldo um novo, à norte 
de Celorico, para o sem 
tido inve: 

gação com Espanha en- 
tre o nó de Almeida c o 
local conhecido por La 
Pedresina, perto de 
Fuentes de Ohioro. que 
- segundo disse - ainda 
não está definido. 

O autarca frisou que, 
de qualquer forma, o IPS. 
vai afastar-se cerca de um 
quilómetro de Vilar For- 
mos, facto que poder vir 
ter “impacto negativo ma 
vida económica 
desta vila”. 

Designado por "Auto- 
estrada da Beira Livoral 

o nave tração 
foi! concesáio- 

   

e social 

  

    
    

    

cur em 30 de Março de 
2001. À custos de 2001, 

  

timento de perto de 300 
milhões contos. tre 

      
Nó de Rato- 

eira e Guarda é construl- 

do um traçado totalmen- 
ce novo, abandor 
a designada por 
dolAlvendre” conhecida 

Contempla a dupli- 
cação em cerca de 
quilómetros do actual 
traçado (Albergaria 
(1PI)/Vitar Pormoso),-a 
construção nova (com pelos-vários acidentes, 
abandono total do actu- muitos deles mortais. 
al traçado), de 68 quiló- O lanço entre à 
metros, e o aproveita- Guarda Vilar Formoso, 
minto do actual traçado cuja duplicação é a pri- 
numa extensão de 40 meira à arrancar já em 
quilómetros. Abril, aproveita o actual 

Os troços do actual traçado do IPS. 
IPS entre o Nó do Car- A conclusão da dupli- 
vatiro é Área de Serviço cação e construção de no- 
de Sever do Vouga, Nó vos troços está programa- 
de Vouzela Nascente/ da para Julho de 2006. 

  

   

  

  

Santa Maria da Feira 
  

Projecto social acompanha menores carenciados 
Um grupo de 22 menores carenciados de San- 

ta Maria da Feira, nove dos retirados do 
mercado de trabalho infantil pelos serviços soci- 
ais da autarquia, estão a completar à escolarida- 
de mínima ao abrigo de um projecto de uma as- 
sociação local 

A iniciariva partiu da Associação Pelo Prazer de 
Viver, recentemente galanloada com o prémio *Lei- 
tura Solidária 2001º, que tem como parceiros à 
Câmara Municipal, um instituto superior, um cen- 
tro de formação profissional e os serviços locais da 

    

segurança Social, entre outras entidades. 
O projecto funciona como uma versão local 

aperfeiçoada do Plano para Eliminação da Explo- 
ração do Trabalho Infantil (PEETI) e do Plano 
Integrado de Educação e Formação (PIEF). 
Os dois programas pretendem eliminar em 

Portugal todas as formas de explaração de traba- 
lho infantil, prevenir o abandono escolar preco- 
ce e inserir em projectos credenciados de Educa- 
ção/Formação as crianças € adolescentes em situ- 
ação ilegal de trabalho, que recusem voltar ao sis- 

tema educativo. 

  

  

    
      

   

      

    

JOSÉ CORREIA MATOS 
MEDIADOR IMOBILIÁRIO 

APEME - 1770 
AMI -2722 

T: 232 762 916 -96 630 83 88/96 62 92 123 
Fax: 232 762 917 - Email: jose. namibe(delix.pt 

R. Dos Colégios Oliveirenses 
| 3680 - 133 Oliveira de Frades   

A vereadora do pe- 
louro de Educação e 
Acção Social da Câma- 
ra de Santa Maria da 
Feira, Conceição Fer- 
reira, disse que «as cri- 
anças envolvidas neste 
projecto têm grandes 

as afectivas, re- 
velam grandes dificul- 
dades de aprendiza- 

  carêm   

gem e são oriundas de famílias com uma situa- 
ção económica débil». 

nças que tendem a ignorar à escola, 
Rs se sentem inferiorizadas, preferindo assu- 
mir uma postura de adulto» explica a vereadora. 

«Para eles, o importante é ter sempre dinhei- 
ro no bolso, pelo que começam muito cedo a fa- 
zer uns trabalhos remunerados ao fim-de-sema- 
na, acabando por cair em permanência no traba- 
lho infantil» acrescenta. 

Manuel Mendes, da União de Sindicatos de 
Aveiro, elogiou esta acção, sobretudo por «correr 
num município onde o trabalho infantil tem uma 
certa expressão» frisou. 

Sem avançar números, o sindicalista susten- 
tou que o problema é particularmente sentido 
nos sectores do calçado e metalurgia, começando 
também à notar-se nos têxtei 

A maior parte dos casos, as situações de tra- 
balho infantil ocorrem no próprio domicílio, o 
que dificulta a sua detecção pela Inspecção-G 
ral de Trabalho ou à sua denúncia pelos sindica- 
tos» sublinhou o sindicalista. 
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Estarreja Ovar 
  

Autarcas contestam traçado do IC-1 

As câmaras de Estar- 
reja e Murtosa entrega- 
ram à Secretaria de Esta- 

do das Obras Públicas 
um parecer jurídico em 
que contestam as opções 
governamentais sobre 6 
traçado do Itincrário 
Complementar 1 (C-1) 
naquela zona, anunciou 
fonte autárquica. 

As duas autarquias e 
um grupo cívico têm de- 
fendido que o lanço do 
TC entre Ovar é Vagos 
se deve construir numa 

do Norte e a área de pro- 
tecção especial do Baixo 
Vouga Lagunar, mas à 
concessionária do traçado 
eo Governo invocam ra- 
2ões ambientais para pre- 
ferir um traçado a nascen- 

dente da Câmara de Es- 
tarreja, António Augusto 
Silva, reiterando as posi- 
ções expressas num en 
contro com o secretário 

   

  

bica ei Sia 
Nesse encontro, os 

autarcas de Estarreja, 
Eduardo Matos, e da 
Murtosa, Santos Silva, 
entregaram cópia de um 
ps qutdicosapo 
tando para a ilegalidade” 
dos procedimentos que 
culminaram na escolha 

lo traçado a nascente. 
Prapuscram ainda a 

elaboração de um estudo 
de impacto ambiental al- 
ternativo, “comparando 
ambos os traçados, com 
iguais critérios e numa 
perspectiva de desenvol- 
vimento sustentado”, ex- 

pela população, através da 
Comissão Dinamizadora 
en ane os 

O presidente desta 
comissão, Manuel Lacer- 
da, já disse à agência Lusa 
que o traçado à nascente 
“resulta de pressões da 
concessionária e apoia-se 
em duvidosos estudos de 
impacte ambiental”. 

Para Manuel Lacerda, 
a construção do [C-1 
num corredor próximo 
da Auto Estrada do Nor- 
te “cria uma alternativa à 
auto-estrada” e não o 

trada Nacional 109, “ 

dando eine 
lações”. 

O traçado polémico, 
de 30 quilómetros e com 
um custo previsto derá- 
fego, se o Governo oprar 

  

30.000 « 85.000 velcu- 

los por dia, respectiva- 
mente. 

“Como a via será de 

portagem virtual, obvia- 
mente que a concessio- 
nária ganhará muito 
mais com a escolha do 
traçado a nascente, mas 
o Governo é que não de- 
via ir nisso, pois está em 
causa o dinheiro dos nos- 
sos impostas”, defendeu 
o presidente da comis- 
são. 

Por seu turno, o au- 
tarca da Murtosa defen- 
de o IC-1 a poente por 
queessa “é a última opor- 
tunidade para desenvol- 
ver um concelho que está 
a oito quilómetros, em 
linha recra, da capital do 
distrito (Aveiro), mas cu- 
jos habitantes demoram 

  

Carnaval 

Organização espera 
70 a 80 mil visitantes 

Ovar espera receber 70 a 80 mil visitantes nos corsos 
camavalescos. E an, entre 10 e 13 de Fevereiro, divul 

E Sead Jos Améic, presidente da Fundação do Car- 
naval de Ovar, os dois corsos, que se realizam há 50 anos 
consecutivos, mabilizarão dois mil figurantes em represen- 
tação de 20 grupos, num camaval que «contintza a apostar 
apenas na prata da casa e a considerar-se o mais português 
de Portugal». 

«Ao contrário de outros concorrentes, que mobilizam 
actores brasileiros de telenovela para cativar públicos, Ovar 
precisa apenas da suas gentes e da capacidade que têm de 
car aos visitantes a desejada “vitamina da alegria"», acres- 

Os festejos carmavalescos em Ovar não se m ao 
mês de Fevereiro, pelo que à abertura oficial está marcada 
paro próximo sábado, com um desfile de gigantones, ban- 
das típicas e escolas de samba. 

O facto de este ano se comemorar o quinquagésimo ano 
consecutivo de Camaval em Ovar será assinalado domingo 
numa sessão solene. 

Nos corsos de Fevereiro, a “rainha” será a Miss Portugal 
2001, Iva Lamarão, natural de Ovar. 

Segunilo José Américo, em 2003 à Fundação do Car- 
rval de Ovar vai organizar a Convenção Europeia de Cida- 

     

    

te, paralelo à Auto-estra- 

  

ou António Augusto 

  

da do Norte, lva 
“Há um desrespeito Há várias meses que 

pela obrigatoriedade legal 

  

de se manterem sempre 
em aberto dois traçados 
para à rodovia”, subli- 
nhou o adjunto do presi- 

construção da rodovia a 
nascente, num processo 
de contestação apoiado 

Tardam medidas preventivas 

Poluição química si atinge níveis críticos 

  

Cinquenta anos de deposição de residuos e rej 
efluentes perigosos e tóxicos, pelas unidades fabris e 
das no Compleso Químico de Estarreja, sem qualquer 
tipo de controlo, levaram a uma situação de contamina- 
ção de solos com graves contornos, em termos ambientais 
e de saúde pública, com uma extensão total que ainda não 
está devidamente apurada. Metais pesados e compostos is Rê ã los 
e nas águas subterrâneas, c é assumida como certa à pre- 
sença de poluentes orgânicos persistentes (furanos, diowi- 
nas e PCB) resultantes da degradação dos poluentes inici- 
ais. Estes poluentes, considerados altamente tóxicos, fi- 
zem parte de uma lista dos 12 químicos que deverão ser 
eliminados nos próximos dois anos em Portugal. 
Remontam à década de 80 os primeiros estudos realiza- 

dos junto do Complexo Químico de Estarreja, caracteri- 
zando o estado do aquifero e dos solos utilizados para 
agricultura, com forte dependência das águas dE 
Há dois anos arrás a Universidade de Aveiro efecmou um 
estudo, em cerca de 60 quilómetros quadrados, à volta da- 
ne parque induscrial, que revelou que cerca de 68% dos 

solos estavam contaminados com arsénio, 419% com mer- 
crio e 35% com selénio, chegando os teores de mercúrio a 
atingir o máximo de 1.800 mejquilo nos solos, e 300 mg 
nas raízes das plantas, sendo a concentração máxima ageitá- 
vel de um miligrama. Os valores do arsénio chegam aos 
52050 melquilo nos solos e 3206 nas raízes das plantas, 
estando muito além dos 40 mg/quilo aceicáveis. 

Os dados relativos às águas subterrâneas apresentam 
também valores preocupantes. 

Em 1994, um estudo da Direoção-Geral do Ambien- 
te e do Laboratório Nacional de Engenharia Civil apurou 
que quase todos os parâmetros analisados apresentavam 
concentrações superiores aos Valores Máximos Admissi- 
veis da água para consumo, em amostras colhidas em 37 
poças utilizados ques para consumo humano quer para à 
agricultura. Este estudo estendeu-se ainda a 43 furos arte- 

    

pelo traçado a poente, o 45 minutos para lá che- 
futuro IC-1 será usado 
por 8.000 automobilistas 
por dia em 2004 e por 
25.000/dia em' 2029, 
mas se se “insistir” na 
opção a nascente, a eir- 
culação subirá para os 

  

  

“Sem vias de comuni- 
cação capazes perdemos a 
batalha da industrializa- 
cão e não conseguimos 
potenciar melhor o nos- 
so turismo”, sublinhou. 

sianos realizados para o efeito, nuíma área de 25 quilóme- 
tros quadrados. Os valores da mercúrio revelados indici- 
am níveis que ultrapassam largamente às valores admisi- 
vei, chegando num dos furos a atingir 745 microgramas 
por litro, quando o VMA para consumo humano é de 1 
micrograma por liro. 

As concentrações de ni Ra 
acima dos 50 mi 
AMA aringjndi o Vale má HCO Hiitigao 
par litro. 

Entre os compostas orgânicos, o nitrobenzeno chega a 
atingir os 2520 microgramas par litro, quando o valor 
limite é de 20 microgramas. 

O impacto desta poluição estende-se à ria de Aveiro, 
onde já iG e preocupantes de mercú- 

rio e de outros elementos nas espécies animais e nos seus 
sedimentos, Um estudo realizado em 1996, também pela 
Universidade de Aveiro, estima que se encontram na ria de 
Aveiro cerca de 50 toneladas de mercúrio. 

A origem desta contaminação dos solos e das águas 
subterrâncas de Estarreja não oferece qualquer tipo de du- 
vidas todos os estudos realizados a relacionam com a acti- 
vidade industrial das várias empresas instaladas no Com- 
plexo Químico de Estarreja. 

Quer às matérias-primas quer aos processos produti- 
vos usados foram os grandes causadores da poluição na 
zona. 

  
des com Camaval; que servirá para “trocar Et em 

folia tee localidades que se consegraram como capitais 

  

Amigos do Hospital criticam 
demora de Plano Director 

A Liga das Amigos do 
Hospital de Ovar (LAHO) 
criticou a demora na ho- 
mologação do Plano 
rector daquela unidade de 
saúde é alervou para a exis- 
cência de “indícios” de um. 
futuro encerramento da 
valência de pediatria. 

presidente da 
LAHO, Maria Luísa Re- 
sende, disse que o Plano 
Director do Hospital de 
Ovar está pronto desde 
Maio do ano pass: 
continua à espera de ho- 

    

tando que o hospital de 
Ovar «esteve abandonado 
15 anos pela tutela e já 
perdeu à maternidades 

paraio hospital-empresa de 
Santa Maria da Feira. 

«Agora corremos o ris- 
co de ficar também sem à 
valência de pediatria», afir- 
mou, sem especificar os 
dados que lhe permitem 
apontar para esta possibi- 
lidade, 

O director do hospital, 
Pinto Ribeiro, afirmou 
que não tem “qualquer in- 
dicação” de ari 

   

mologação, “quando pla- quea a 
nos similares, elaborados 
posteriormente, já merece- «Mas também não ti- 
tam «luz verder do Mi- vermos indícios de que per- 
nistério da Saúde, como o derfamos à i 
da unidade de Aveiro”. 

«O plano foi elabora- 
do em colaboração com a 
tutela, pelo que não com- 
preendemos porque con- 
tinua guardado numa 
qualquer gaveta ministeri- 
ab disse. 

«Sabemos que o país 
vive uma de crie, 
mas não podem ser sem. 
pre os mesmos a pagar a 
factura», disse, acrescen- 

e 
ela foi transferida para o 
Hospital de Santa Maria 
da Feira», afirmou. 

Pinto Ribeiro susten- 
tou. que «os reecios da ca- 
munidade», expressos pda 
presidente da LAHO, se 
prendem com a prepara- 
ção de um plano estraré- 
gico abrangendo tos 
Dae pla de 
região, o «que pode impli 
cas ajustamentos». 

  ecto previsto para 
aquela área ERASE (Empre- 
sa de Regeneração de Águas 
e Solos de Estarreja) foi apre 
sentado já em 1994 pela Cà 
mara Municipal ao Minis- 
tério do Ai 

de então ainda o 
     Segunda a Sexta 

10h90m - 19h30m       
Consul 

15h00m. 
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A partir de amanhã 

Multas pesadas 
para quem vender bebidas alcoólicas 

a menores de 16 anos 
4.987,98 (cerca de mil 
contos) se o infractor for 
pessoa colecti 

A fiscalização do 
cumprimento destas nor- 

é da competência da 
Inspecção-Geral das Ae- 
tividades Económicas e a 
aplicação das 
compete à Comissão de 
Aplicação de Coimas em 
Matéria Económica 

O diploma conside- 
ra alcoólica toda a bebi- 

que, por fermenta- 
io, destilação ou adição, 

contenha mais de 0,5 por 
cento de álcool. 

Os locais públicos 
que vendam bebidas al- 
coólicas a menores de 16 
anos arriscam-se, a par- 
tir do dia amanhã (1 de 
Fevereiro) a ter de pagar 
multas que podem che- 
gar aos 29.927,87 euros 
(cerca de seis mil contos). 

Quem não cumprir à 
lei sujeitasse a uma coi- 
ma que pode variar en- 
tre os 498,80 euros (cer- 
ca de 100 mil escudos) 
eos 3.740,98 euros (cer- 
ca de 750 mil escudos) - 
em caso de pessoa singu- 
tur - e entre os 2.493,99 
euros (cerca de 500 mil 
escudos) e os 29.927,87 
euros (cerca de seis mil 
contos) para uma pessoa 
colectiva. 

De acordo com a de- 
creto-lei que ventra ama- 
nhã em vigor, a venda É 
consumo de bebidas a 
coólicas passa a ser proi- 
bida em cantinas e bares 
localizados em estabele- 
cimentos de saúde e tam- 
bém nas máquinas auto- 

          

   

Govemo recua na 
proibição do consumo 

bebidas brancas 
antes dos 18 anos 

  

recuou na 
decisão de permitir aos 
javens entre os 16 e os 
18 anos beberem apenas 
cerveja e vinho, manten- 
doa possibilidade de 
consumitem todas às 
bebidas alcoólicas, sou- 

   

   
máticas. be-se de fonte gaverna- 

Os locais públicos — mental 
onde se podem vender Em meados de Ou- 

  

tubro, o Conselho de 
Ministros aprovou na 
generalidade um diplo- 
ma que permitia aos jo- 
vens entre os 16 e os 18 

anos beberem vinho e 
cerveja, interditando- 
lhes o consumo das ou- 
tras bebidas de maior 

ou one bebidas al- 
colicas estão obrigados 
a afixar de forma visível 
as interdições estipula- 
das pelo decreto-lei. 

A violação desta obri- 
gação é punível com co- 
imas que variam entre 

euros (cerca de 
5 mil escudos) e 
a +60 (cerca de 200 

cudos), em caso de 
ma singular, e entre 

498,80 (cerca de 100 
mil escudos) curos e 

    

    que entra em vigo 
tir de amanhã proíbe a 
venda e consumo de 
das as bebidas alcoólicas 

  

apenas à menores de 16 
anos. 

O secretário de Esta- 
do da Presidência do 

onselho de Ministros, 
italino. Canas, explicou 

queo Governo, ao contrá- 
rio do que tinha decidido 
em Conselho de Minis- 
tros no dia 18 de Outu- 
bro, criou uma medida 
uniforme, «estipular 
uma i 
mes de excepção e diferen- 
ciação de bebidas», consi- 
derando que «a medida é 
mais praricávelo. 

Segundo — aquele 
membro do governo afoi 
eita uma pesquisa a al- 
gumas legislações euro- 
peias congéneres e veri- 
ficou que países da sul da 
Europa, como Es 
Itália c França, proíbe: 

de bebidas alcoólicas a 
menores de 16 anos» 
«Não tendo até aqui ne 
nhuma proibição de con- 
sumo, considerámos que 
deveriamos evoluir para 
uma situação similar 

A incenção do gover- 
no é que «a lei seja apli- 
cada com rigor e sem 
subterfúgios” e que 
que claro que só podem 

  

consumir álcool jovens a 
partir dos 16 ano: 

Na dia 9 de Novem- 
bro, as recuos do Gover- 
no foram aprovados em 
Conselho de Ministros, 
que deu luz verde ao di 
ploma que entra em vi- 
gor amanhã, data a par- 
eir da qual.o consumo é 
venda de todas as bebi- 
das alcoólicas a menores 
de 16 anos estão proib 
dos, havendo pesadas 
multas para os quem não 
cumprir estas regras. 

O limite de idade 
para consumir bebidas 
alcoólicas gerou alguma 
polémica junto dos pro- 
dutores das chamadas 
bebidas brancas (com 
elevado teor alcoólico) 
na altura em que o Con- 
selho de Ministros apro- 
vou as medidas que res- 
tringiam o consumo à 
maiores de 18 anos. 

A Associação Nacio- 
nal de Empresas de Be- 
bidas Espirituosas consi- 
derou que «as medidas 
restritivas produzem o 
efeito contrá 
quanto o director do 
Centro Regional de AI- 
coologia do Sul defendeu 
que 18 anos deveria ser 
o limite mínimo de ida- 
de para começar à con- 
sumir bebidas alcoólicas. 

  

Traficantes dos Ervideiros 
condenados em penas entre 2 e 8 anos 

Decorreu ontem no Tribunal Judicial de Avei- 
to, a leitura da sentença referente ao processo da 
operação Policial de Novembra de 2000, que de- 
correu nos Ervideiros arredores da cidade de Avei- 
o. 

Relembra-se que esta acção Policial, culminou com 
a detenção de 3 homens c uma mulher indiciados na 
fia ufa e estupefacientes e na apreensão de 

5 doses de heroína, de uma arma de fogo cali 
Lê : a mm, marca walther, de 1195060800 (um 

milhão cento e noventa e cinco mil e sessenta escu- 
dos) e diverso material proveniente da venda de estu- 
pefacientes, 

   

  

   arg 
de então em regime 

de prisão preventiva no 
Estabelecimento Prisio- 
nal de Aveiro, baixando 
O processo à inquérito. 

No julgamento do re- 
ferido processo foi profe- 
sida a leitura do Acordão 
da Sentença que aplicou 

s que 

  

  

  

8 anos de prisão. 

  
idos agora condenados encontravam-se 

Representantes das escolas 

  

Organizações representativas dos 
ensino particular para deficientes consideram “provocatório” 
e “Tidículo” o aumento de 2,77 por cento no apoia financeiro 
decidido pelo Ministério da Educação para este ano. 

O subsídio mensal concadido aos alunos que 
associações e cooperativas de ensino especial passou de 119,98 
euros (24.055 escudos) mensais em 2001 para 123,2 euros 
(24.700 escudos) este ano; de acordo com uma portaria pu- 
blicada no Diário da República. 

Para os alunos que frequentam escolas particulares de en- 
sino especial o Ministério ca Educação passa-a conceder um 
subsídio individual de 447,83 euros por mês (89.781 escu- 
dos), que representa um aumento de 12. curos (2.400 escu- 
dos) em relação ao ano passado. 

Rogério Cação, membro da direcção da Ea Naci 
onal das dn Cep de Solidariedade Soci (ACER- 

CI), disse que «os aumentos ficam aquém E inflação 
(4,3 por cento em 2001), com a agravante de já estarem 
desvalorizados face às necessidades das i es», acusan- 
do ainda o ME de «ter decidido os aumentos por via admi- 
nistrativa, já que não fez qualquer consulta junto das escolas 
para avaliar as suas necessidades» 

Aquele dirigente da FENACERCI considera que os au- 
mentos deveriam ser de 3,5 por cento, já que as valores que 
implicavam «não são montantes que afectem de algum modo 
o Orçamento de Estado». 

Rogério Cação sustenta que as actualizações decididas têm. 
algo de provocarória e a aexualização é pro time quite 

tendo si para dar qualquer coisa». 
O dirigente da FENACERCI ga garance que a Federação 

Ministério da Educação, durante todo 
o ano, no sentido de rever o processo administrativo destes 
apoios, Mas, acrescenta, «apersas foi informada ca publicação 
dos aumentos, sem ser previamente consultada sobre eles». 
Por outro lado, Rodrigo Queirós de Melo, membro da 

Associação de Estabelecimentos de Ensino Particular (AEEP), 
que representa as 40 escolas particulares de ensino especial 
csistentes em Portugal, disse que «o montante dado às esoo- 
Jas, por aluno, é ridículo e o ME sabe-o». 

Rodrigo Queirás de Melo acrescentou que muit escolas 
de ensino especial tiveram que pedir dinheiro emprestado 
aos bancos para pasar as ordenados anteriores à publicação. 

da poraria do ME. «O problema é que o ME não paga os 
juros, ou seja, para além de pagar: mal, paga tarde», disse o 
representante da AEEP 

Só em Lisboa exitem 1.400 almos a fiequentar 0 ensino 
“em escolas particulares, As cooperativas, que são cerca 

de 50 em todo o país, albergam mais de 1.500 deficientes. 

Escola Marques de Castilho (Águeda) 
Júlio Pedrosa 

presente nos 75 anos 
O actual ministro da rácrer cultural e despordvo. 

Educação, Júlio Pedrosa, No sábado, Júlio Pedrosa 
está presente no próximo estará presente na entrega 
sábado (dia 2) nas bodasde da medalha de ouro pela 
diamante da Escola Secun- autarquia, seguindo-se a 
cária Marques de Castilho entrega de prémios aos 
de Águeda. À sessão de melhoresalunos da ano lec- 
albereura oficial das come. ivo anterior, bem como a 

Ss 

                    

ciou-se ma última terça-fei- 
ra, com actividades de ca Castilho — 1927-2002 

  
  

Vende-se 

STUDEBAKER 

DE 1936 

Tlm. 96 716 4860   
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INVENTOS PATENTEADOS E MARCA REGISTADA 
Rua da Boavista - 2715-851 Almargem do Bispo - Sintra - Tel.: 21 962 81 20 - Fax 21 962 81 29 

  

Para receber informações sobre os produtos GRESILVA basta enviar este cupão devidamente preenchido por fax ou correio 

  

Morada: = 
Pessoa a contactar: — Telf: 
CP e Localidade: 

  
  

Pretendemos: ()Servisitados “> Receber informação por correio (OAssistir a uma demonstração 
Sobre: (O Grelhador Eléctrico Vertical õ Grelhador Horizontal a Gáz
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550º aniversário do nascimento da Princesa Santa Joana 

O mundo há meio milénio 
Há precisamente cinco séculos e meio, 
ma altura do nascimento da Princesa 
Santa Joana, no berço de ouro mais 

importante do país, a Europa conhecia 
um período de grandes transformações 
que influiriam, significativamente, no 
seu devir histórico: a época áurea do 

Renascimento. No entanto, essa mesma 
Europa esplendorosa vivia ainda os 

fantasmas da Guerra dos Cem Anos em 
França, e das Duas Rosas, em 

Inglaterra. A própria Igreja Católica 
sofria um abalo no seu prestígio e na 
sua autoridade perante os fiéis, devido 
ao Grande Cisma do Ocidente. Apesar 
disso, esse mesmo séc. XV, brilhante e 
trágico simultaneamente, constituiu 
também uma das grandes épocas da 
expansão marítima europeia, em que 
se deram “novos mundos ao Mundo”. 

Paulo Vitória 

A Europa dos Descobrimentos 
No séc. XV, a Europa inicia um processo de aber- 

tura ao mundo, através da expansão maritima. Nesse 
processo, a prioridade coube aos países ibéricos que, 
no decurso dos séculos XV e XVI, dominaram as 
roras do comércio marítimo e controlaram a econo- 
mia mundial. A abertura de novos espaços proporci- 
onou, por seu turno, a introdução de novos valores e 
atitudes na sociedade e mentalidade curop 

A Europa do Renascimento 

Concebendo o Homem como Centro do Univer- 
so e defendendo a sua valorização e dignificação, o 
movimento de renovação cultural: dos séculos XV e 
XI apelou para novos valores; o individualismo, o 
espírito crítico, a tolerância e x curiosidade científica. 
Embora de forma lenta e inicialmente muito locali- 
zada, uma nova mentalidade se impôs nos meios cul- 
turais europeus — a mentalidade renascentista. 

      

  

O abalo das instituições 
da Igreja 

Os finais do século XIV, o inde Cisma do 

Ocidente, dividindo a cristandade ocidental na 
ncia a dois Papas (um em Roma e outro em 

Avinhão), provocou um abalo no prestígio das ins. 
à Igreja. Em meados de Quarrocentos, 

isma ter terminado, os seus efeitos 
negativos ainda se faziam sentir: perda da autori- 
dade papal. difusão de heresias, luxo e corrupção 
do clero, confundindo as crenças e a piedade po- 
pulares. Humanistas como Lourenço Valla e Era 
mo de Roterdão criticam a hipocrisia e corrupção 
do clero e defendem um regresso à pureza do cris- 
tianismo evangélico. 

    

  

   

  

   

    
Quando Santa Joana nasceu, há 550 anos, um 

novo mundo começava a nascer...    

Guerras dinásticas 
“As rivalidades dinásticas (..) não faltaram na 

Europa do fim da Idade Média. Querelas pur: 
mente familiares (.), 

    

Jean Favier 

Os impérios africanos 
No século XV, a época da grande epopeia dos 

descobrimentos, a África conhecia momentos es- 
plendorosos de desenvolvimento histórico e cul- 
tural, Era à época dos grandes impérios da África 
Ocidental, delimitados nas margens do Saara, alto 
Senegal, bacia do Níger « lago Chade. Aqui se de- 
senvolveram os impérios do Gana, país do ouro; o 

a Atenas do deserto; Mos- 

espertos comerci- 
e Kanem. Burnu, o último grande império 

da África ocidental e o de mais longa duração, que 
1898. 

  

    

    

Progressos técnicos 
No século XV, uma série de progressos técni- 

cos proporcionou aos europeus um inegável avan- 
co qualitativo da sua vida material. Assim, aper- 
feiçoaram-se os motores eólicas e hidraulicos (14 
Revolução mecânica do ocidente), apareceu a im- 
prensa, divulgou-se o uso do papel c das prensas 
de madeira, apareceu a artilharia móvel, utiliza- 
ramese pela primeira vez aparelhos ópticos (ócu 
los ou lunecas), os quais aumentaram o número 
de leitores e promoveram um surto intelectual sem 
precedentes; separou-se pela primeira vez a prata 
é o interior das casas iluminou-se pela primeira 
vez com candeias, o que constituiu um maior 
mero de horas de luz para o trabalho doméstico e 
intelectual. 

      

   

  

Festa na Região 

  

  

   A festa em homena- 
gem a S. Brás realiza. 
se nos dias 2, 3.e é de 
Fevereiro. No dia 2, a 
missa solene celebra-se 
às 20h30 na igreja ma- 
triz. Às 21h, actua o 

conjunto Amadeu 
Mota. No dia 3, a mis- 
sa acapela de 5. Brás, 

ebrada às 12h. Às 

15h, actua o 8 

“Mundo Nov 
21h, actua o conjunto 

     S
O
S
 

5 
N
A
S
A
 

      

  

Ss
 

    

  

em 

  

  
   

    

entral “Troviscal”. A 

  

Quinta do Gato 

Festaem honra 
de S. Brás 

fechar à noite, haverá para a actuação da Ban- 
descarga de fogo dear da “MS”, a encerrar os 
tifício. festejos de S. Brás deste 

Já no dia 4, destaque ano. 

  

  

PADARIA E PASTELARIA 

  

de: Manuel Branco de Oliveira 

Telf: 234 311 653 - Esgueira - 3800 Aveiro 
  

  

  

oOFI E E RIA 
AUTO 8 

JORGE “O CRAQUE” 
No PINTOR DAS MOTOS E AUTOMÓVEIS 

REPARAÇÃO DE CARNAGENS, CAPACETES, 
PLÁSTICOS E AUTOCOLANTES 

Rua das Gavadas, 55 - Quinta do Gato - Santa Joana 
3810 Aveiro - Telef.: 234 341 760 - Telm,; 963 061 706 

  

    
- Fogões de Sala 

fores de Calor 
- Recuperadores Nacionais e Franceses 
Recuperadores para Lareiras existentes 

“Aquecimento Geral a ar quente 

  

- Salamandras 

  

SO 
E.N. 109 - Ribas - 8830 ÍLHAVO - TLM: 968 067 408 
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pausa para o almoço (convidada: Manuela Caetano) 

  

Há falta de investimento 
em quadros na educação especial 

Miprnela Cactanio, ooordotanorm diorreia! de Auoiro o Viciado dis Eraaares aa 
Região Centro, é membro da Comissão Executiva da Faro de Ui 
Comissão Executiva da União de Sindicatos de Aveiro, e é também membro do 

Direcção do Partido Ecologista “Os Verdes”. 
Foi candidata pela CDU, à Câmara Municipal de Aveiro, nas últimas legislativas. E 
dra nossa conversa, num agradável almoço, no Restaurante 

Joia ria, nora apo PR eum “sarrabulho”. 

  

  

    

igraçeo - Os resultado... foi -A área da Ed venção das entidades res- 
Amónio dahaco uma mensagem que não senda a que lhe é mais. ponsáveis, vamos fizer um 

- co desdida om conseirm fizer pass? cara, quais si as clic requerimento so governo 
os resultados - Conseguimos mais que aponta? para que dê uma resposts 

Não fique desiludi cerca de meio milhar de - Principalmente a fal. Em Cacia também há pro- 
Na camp blesmas, estando já const 

  

da, mas sinceramente es- votos, Mas julgo que ain- 
da há       perava mais. De qualquer á lgrumia imaturida- nha tive o cuidado de pas- a uma associação que 

forma considero que foi ca, sarem todas asescolascem quer reunir connosco para 
muitas colectividades e as analisaralgumascoisisque, 
pessoas exam extremamen- 

quia, que vai ser o presi- 
dente da Câmara... Eu 
nunca disse. isso, nem 
nunca foi esse o objectivo,      

    

    

mas scr um dos elementos Câmaracosofíciosnãoob- 
doexecurivo. Ec ssa têm resposta, Pedir audi- 

foram cumpridos... che ão ências ao Presidente da 
gou a pensar que haveria Câmara é o mesmo que  lisar ambém é a situação 

  

nada. Delega no vereador, de algumas das piscicultu- 
    

  

hipóres 
— Para lhe ser franca, o algum reflexo no seu firu- e já agem pedimos uma rasque foram ocupar lu- 

único objectivo er mesmo ro político? reunião que nos foi mar- gar das salinas, benefician- 
um vereador, e quando par- - Ainda é cedo para cada para 13 ce Fevereiro. do d fundos comunitários 

    

     

  

  

        

timas para este desafio foi" perisarnisso-Avizinham-se E continua tdo assim... ra estás por em 
porque pensava que seria as legislativas e vou fizer - Muitas queixas de di- ualidade das sali- 
possível, principalmente parte da lista da CDU por vi ? res e lo peixes com as ins- 
niima área — a Educação Aveiro. Quanto ao futuro, m. Muitas co-  talaçõesem processo de de 
que tem sido muito descui- vamos ver... mas comi lectividades que nas aldei-  rerioração sem que-se veja 
cada rea Câmara de Aveiro, — -arei empenhada em ser as têm um papel funda- uma intervenção, Há vári- 
é onde considero que era umaactivista política, por mental, fizem protocolos: as coisas que nos prevei- 

passível fszermuitomaisddo que continuo à acreditar coma Câmara, em que a pam-€ em que queremos 
quetem sido fito. Cheguei que ainda é possível alte- autarquia tem responsabi- intervir, como as barreiras 
à acreditar que ainda pode- rar alguma coisa. Cresce- lidades mensais, e paga a arquitectónicas que exis- 
riamos chegar lá. mas um bocadinho, mas iene tem por aí, dificultando o 

Fazia ideia do desgas- vamos semeando. avesso de deficientes em 
te que provoca uma cam- - Os resultados, dos cauleiras de rodas. Há pes- 
panha? outros Pareidos, surpreen- não fosse uma atitude be-  soas que não se podem 

- Não, não fizia Já deramena? névola da PT em relação deslocar a serviços públi 
nha tido uma pequeria ex- - De alguma forma. aos atrasos de pagamento. cos por fita de condições 
periência mas últimas lepis- Mas fiquei com a ideia de - Qutra das suas preo- de acesso. 
lacivas, mas mão fria ideia que as críticas que ouvia- cupações é o ambiente, O Falemos agora do Sin- 
que um cabeça de lista a mos da população não ti- que lhe chamou maisa  dicaro... a integração na 
uma Câmara, e com uma  veram depoisote so na atenção nas visitas que fez CGTP vai ser positiva? 

  

estrutura frégilcomoéada votação. Houve rade na campanha! - Eu acho que sim, e os 
CDU — mas muito bem magogiy que ilud 1a po- - Há algumas coisas resultados que temos das 
organizada — que não tem  pulação. Pormim: toude que preocupam muito “Os consultas já efecnuadas le- 
os meios de que os outros consciência tranqu à, que ade e pois gana À pedi qui ec 
partidos dispõem: aquilo que disse e scom- lhe que no início de Feve- votada favoravelmente essa 

- Sendo do Parido “Os. promissos que ass mi são reiro vamos ter em Aveiro integração. Os problemas 
Verdes”, como se proces- reais e para cumprir; não a deputada Eloisa Apoló- laboraissão de todos equal- 

        

  

pais. Haven mais qualica: 

inha essa força 
- Entendemos que 

Mas as sócios é que dirão 
qual o firaro. O Congres- 
so, que se realiza em Av 

ãa 

  

- Quais são os grande 
problemas com que se de- 
batemos professores? Con- 
cinuarm a Ser os mesmo do 
ana passado? 

- Houve alguma alte- 
ração, para pior. As nego: 
ciações que tinham sido 

as, e por força da situa- 
ção do governo, não vão ter 
andamento. Relativamen- 
te à vinculação de profes- 
sores o governo também 
diz que não vai sair mais. 
nenhuma portaria, o que 
quer dizer que seis mil do- 
centes estão em situação 
precária. É mais um ano 

  

   

    

        

  
passou sem se dar por isso, 
desconhecedar dos do 

  

   

    

  

ers.. não adiantou nada... 

  

quase não se de 

passagem. Repare ma q) 
são do ensino espe 
que o diploma que es 
a ser ne não cor 

plava um quadro para 
os professores do ensino 

Houve uma gran- 
detido fito 

» em quadros 
ma eelucação especial 

=A revisão canicular 
agrada ao Sindicato? 

        

  

  

zer que o estado da educa- 
ção é mauy, a todos os nf- 
veis, O Sindicato preten 
dia uma negociação séria, 
para que sejam tomadas 
em conta os venladeiros 
problemas dos professores 
é da forma como ces gos- 
tariam que a escola fosse al- 
rerada. Se isso acontecesse 
as políticas também se al- 
terivam, e O que acontece 
neste momento é que há 
um grande desgaste de 

      

que o Ministério depois 
tenta sempre impor à sua 

saram as celações com o são demagogia. | assim niaparavisitaralgunspon- quer trabalhador vai en- que milhares de professo- vontade. 
PCP? que nós amos, é roque cos que suscitam preocu- tender muito melhor o res fica em sinuação extre- Manuela Caetano, 

— Da forma mais cor- temos para dar esoeiem- | pações, como a ETAR de sindicato, os professores e mamente preocupante. como sempre à conhece- 
dial e produtiva, de uma. nos como somos sorque vagos e a Pareira de Re-— avida naescola, enós, pro- - A ida de Júlio mos, sem papas na língua. 
forma que considero gra- não estamos «qui espera eixo. As populações são fessores, vamos entender sa para o Ministério da Mesmo num almogo tran- 
tificante. : “únicas e à falta de inter muito melhor a vida dos Educação tevealgum ref- quilo, 

  

       O — 

Bacalhau à Lagareiro 

Espetada Especial à Dom Duarte 

Arroz de marisco cilagosta 

Feijoada de marisco 

  

BAR RESTAURANTE D. DUARTE, LDA. Rus 

Especiali Dom Duarte: 

Arroz de pato à antiga 

4 de Março, nº 5- Tel e Fax 234 382 713 - 3800-182 AVEIRO - www.geocities.comir dom duarte 

  
 



O queio Mundo sen- 
= fisco verem direclo o hor- 

rível espectáculo possado 
em todas as cadeios de 

Be televisão deste conturba- 

a de Mundo no dia 11 do 
o e possado mês de Setem- 
É bro de 2001, foi motivo 

use de análise pelos mais di- 
Se versos pessoas ligados às 

nações, partidos políticos, 
lobbies, associações, ete 

Coma lal e tolvez le. 
vantando uni pouco o véu, a Suprema Grande Loja da 
Ordem Rosacruz, AMORE, publicou em Agosto úllimo o 
pronunciamento intemacional que vamos paulatinamente 
levar co conhecimento do grande público. 

Prólogo 
   

Por não podermos nos dirigir directamente a você, 
fozêmo-lo por meio deste manifesto. Esperamos que 
tome conhecimento dele sem preconceito e que ele sus- 
cile em você ao menos uma reflexão. Não queremos 
convencê-lo da legitimidade desta Positio, mas partil 
lo fivremente com você. Naturalmente, esperamos que 
ela encontre um eco favorável em sua olma. Caso con- 
trário, apelamos à sue tolerância... 

Em 1623, os rosocruzes ofixarom nos muros de Pa- 
is conazes ao mesmo tempo misteriosos e intrigantes. 
Eis o seu texto: 

“Nós, deputados do Colégio principal do 
Rosa+Cruz, demoramo-nos visível e invisivelmente nesto 
cidade pela graça do Altíssimo, para o qual se vola o 
coração dos Justos. Mostramos e ensinamos a falar sem 
livros nem sinais, a falar todas os espécies de linguas 
dos poíses em que desejormos estor pora tirar os ho- 
mens, nossos semelhantes, de erro de morte. 

Se alguém quiser nos ver somente por curiosidade, 
jomais se comúnicará connosco, mes, se a vontade de 
o levar realmente o se inscrever no registro de nossa 
Contraternidade, nós, que julgam os pensamentos, fo- 
remos com que ele veja o verdode de nossas promes- 
sos; tonto é ossim que não estabelecemos o local de 
nossa morada nesta cidade, visto que os pensamentos 
unidos à real vontade do leitor serão copozes de nos 
fexzer conhecê-lo, e ele a nós.,, 

Alguns onos antes, os rosacruzes já se hoviom dado 
a conhecer publicando três Maniestos desde então cé- 
lebres: Fomo Fratemitatis, Confessio Fraternitatis e O Ca- 

    

Ver & Ouvi 

Manifesto 
semento Alquímico de Christian Rosenkreutz, que apa- 
recerom respectivamente em 1614, 1615,e 1616. No 
época, esses três Manifestos suscitaram numerosos re- 
acções, não somente de parte dos meios intelectuais, 
mas também do autoridades políticas e religiosos. En- 
tre 1614: 1620, cerca de 400 ponfleios, manuscritos 
e livros foram publicados, alguns pora elogiá-los, ou- 
tros para os denegrir. De qualquer forma, seu apareci- 
mento constilulu um evento histórico muilo importante, 
especialmente no mundo do esoterismo. Fomo 
Fratemitotis foi dirigido às autoridades políticas e religi- 
osas, bem como aos cientistas da época. Ão mesmo 
tempo que fazia um bolanço talvez negativo da situa- 
ção geral do Europo, revelou a existência da Ordem 
da Rosa-+Cruz através da história elegórica de Christian 
Rosenkreutz (1378-1484), desde o périplo que o leva- 
ra pelo mundo inteiro antes de dor vida à Fratemidade 
Rosacruz, até à descoberto do seu túmulo. Esse Mani- 
festo jófoxia apelo a umo Reformo Universal, Confessio: 

, porum lado: 
insistindo na Rn de o ser humano e o socie- 
dade se regenerarem-e, por outro lado, indicando que 
e Fraternidade dos Rosacnuzes possuía umo ciência fi- 
losófico que permíia realizar essa 

Regeneração. Nisso ela se dirigia antes de tudo aos 
buscadores desejosos de participar nos trabalhos da 
Ordem e promover o felicidode da Humanidade. O 
aspecio profético desse texto intrigou muito os eruditos 
da época. 

O Casamento Alquímico de Christian Rosenkreutz, 
num estilo bastante diferente dos dois primeiros Ma- 
nifestos, relalou uma viagem iniciótico que represen- 
tava o busco da iluminação. Essa viagem de sete 
dias se desenrolava em grande parte num misterioso 
costelo onde deviam ser celebradas as bodas de um 
rei e de uma roinho. Em termos simbólicos. o Casa- 
mento Alquímico:deserevio a jornada espiritual que 
leva todo Iniciado a realizar o união entre sua alma 
(a esposa) e Deus (o esposo) 

Como sublinharam. historiadores, pensadores. e fi- 
lósafos contemporâneos, o publicação destes três Ma- 
nifestos não foi nem insignificante nem inoportuna. Ocar- 
reu numa época em que a Europa  otravessavo uma 
crise existenciol muito importante: estava dividido no 
plano político e se dilacerava em conflitos de interesses 
económicos; as guerras de religiões semeavam des- 
graça e desolação, mesmo no seio das famílias; a ci- 
ência tomava impulso e já assumia uma orientação ma- 
terialista; as! condições de vida eram miseráveis para a 
maiorio das pessoos; o sociedade da époco estava 
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em plena mutação, mas follavorn-lhes referências para 
evoluir no sentido do interesse geral. 

A História se repete põe regularmente em cena os 
mesmos eventos mas numo escala geralmente mais 
vasto: Assim, perto de quatro séculos após a publi- 
coção dos três primeiros Manifestos, constatamos que 
o mundo inteiro, mais estritamente a Europa, enfren- 
ta uma crise existencial sem precedentes, em todos 
os compos de sua aclividade: polífica, económico, 
cientifico, tecnológico, religiosa, moral, artístico, etc. 
Por outro lado, nosso planeta, isto é, nosso campo 
de vida e evolução, está gravemente ameaçado, o 
que justifica a importência de -uma ciência relativa- 
mente recente, qual seja, o ecologia: Seguramente, 
a Humanidade actual não está bem. Por isso, fiéis à 
nossa Tradição e ao nosso Ideal, nós, Rosacruzes dos 
tempos actuais, julgamos que seria útil darmos teste- 
munho disso através desta Positio. 

Positio Froternitatis Rosea Crucis não é um ensaio 
lógico. D À ético Como 

vimos de dizer, seu objectivo é transmilir nossa posição 
quanta co estado do mundo actual e por em evidência 
o que nos parece preocupante para o seu futuro. Como 
já o fizeram em sua época nossos irmãos do possado, 
desejomos lombém apelar para mais humenismo e 
espiritualidade, pois temos a convicção de que o indivi- 
duelismo e o materialismo que prevalecem actualmente 
nos sociedades modernas não trozer 005 homens. 
atelicidade a que eles legitimamente aspiram. Esta Posiio 
sem dúvida pareceró alormista par alguns, mas “não há 
surdo pior do que aquele que não quer ouvir e cego pior 
do que aquele que não quer ver 

A Humanidade acual está do mesmo tempo pertur- 
boda e desamparado. Os imensos progressos que ela 
realizou no plano material não lhe trouxeram verdadei- 
ramente felicidade e não lhe permitem entrever o futuro 
com serenidade: guerras, fome, epidemias, cotósiroles 
ecológicas, crises sociais, atentados contra as liberdades 
fundamentais, são outros tantos flagelos que controdi- 
zem a esperança que o Ser Humano depositara em seu 
futuro: Por isso dirigimos esta mensagem a quem queira 
de bom grado ouvir, Ela segue a linha daquela que os 
rosacruzes do século XVII exprimirom alrovês dos três pri- 
meiros Manilestos, mas, paro compreendê-la, é preciso 
lero grande livro da História com realismo dirigir um 
olhar lúcido para à Humanidade, a edifício feito de 
homens s mulheres em via de evoluç; 

Já voi longa; mas não indo (paro quem é 
conscencioso, claro) a dissertos 

    

  

  

* Colaborador 

  

Os paise a 
A mãe foi dizendo: “Os 

meus filhos estavam os três 
na mesma escola e senti- 
omese muito em. Um dia 
foi-nos comunicado que 
oquele que ia entrar no 
sétimo ono linha que mu- 
dor de escolo, porque ha- 
via falta de alunos nas es- 
colos oficiais da zona e os 
servigos do Estado não per- 
mitiam motrículo no suo 

= escola, decidindo que ele 
tinha de ir para o ensino oficial. Reagi e o meu filho disse 
que se o obrigavam a mudar de escola não estudaria 
mois. Os serviços mandavam e a vontade dos país não 
contava nada poro o caso. Perante tal siluação, a escola 

porticular onde o meu filho estivera antes e queria aceitou: 
à é morgem do contrato de associação com o Estado, 
com o encargo para o mesma escola, Sou professora 

D, António Marcelino * 
pn      

  

opinião 

Escola, um processo imparável 
universilária e não posso deixar de me intemogar sobre 
esto modo de agir dos seios oficio” 

quem é que sublinha é fovoreca o eliismo no ensino. Pelo 
que vemos, aqueles mesmos que o cricom é o rejelam. 

ronte um processo ide- 
  

ram, com igual indignação, o mesmo em relação cos 
seus filhos 

Será que, é morgem des pais, os alunos -tém de se 
sujeitar o estas decisões discricionárias? Será que têm de 
seres alunos a servir de moeda: de troca para es arranjos 
do Estado que, em vez de rever o sistema, se sente na 
obrigação de aronjar trabalho; o qualquer custo, pora 
os seus servidores? Mas, então, o que é mais importante 
na educação: serie e coerente com um processa educativo 

nde o aluno se sento bem, ou-corar-lhe as asas, 
desmolivando-o do estudo e do esforço que o mesmo 
eúige sempre? 

À efema discriminação em relação co ensino pariculor, 
mesmo quando ele é gratuito e para todos os alunos sem 
qualquer diferença. Será que a liberdade de escolho, con- 
sgnado na lei, só existe quando os pais podem pagar os 
estudos dos filhos em colégios não gratuitos? Mas, então, 

   

  

clógico queifãr fébua reso da democracia e das ses 
mais normais exigências. Um processo que é preciso de- 
nunciar sem quaisquer reservas. 

Assim como se publicaram os resultados das escolos no 
final do secundário, um passo que apesar de: não dispen- 
sor uma leitura adequado, é dieno de louvor porque cons- 
fitui um direito dos cidadãos à imlormação, porque não se 
publicam também, pora inlamação e comparação, os 
gastos das escolas, tanto oficiais como particulares com 
acordo de associaçõo? São todas igualmente gratuitos e 
pagas com o dinheiro dos mesmos contribuintes, se 
mente com tomeiras de abestecimento diferentes. Os 
estão, felizmente, o acordar e a bola de neve não parará 
mais de rodar e de crescer. Não rodará contra ninguém, 
mas sim a favor da clarificação do legítimo direito dos pais 

da verdade democrática e do bem da comunidade. 
* Bispo de Aveiro
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Estádio d'alma 
António Guterres, José Lello e Gilberto Madail foram alguns dos ilustres que 

acompanharam Alberto Souto, numa visita às obras do novo Estádio Municipal 
de Aveiro, inserida numa viagem pelos “estádios d'alma” do Euro 2004. 

  

fina Gameiro 

O cinzento do céu, as 

ameaças de chuva e o 
piso enlameado, não fo- 
ram obstáculos à     

  

Desporto, José Lello, re- 
alizaram, na passada se- 
mana, às obras do novo 
Estádio Municipal. Da 
comitiva de ilustres fa- 
ziam parte, Gilberto 

  

Federação Portuguesa de 
Futebol, Miguel Fontes, 

  

Juventude e Miguel Le- 
mos, administrador da 

  

xer as honras estava AL 
berto Soi 
e sati 
fução dos trabalhos do: 
novo ex libiris da cidade 
de Aveiro. 

António Laranjo, fez 
uma exposição detalha- 
da da evolução dos tra- 
balhos de construção ou 
remodelação, dás diver- 
sos estádios que vão re- 
ceber o Campeonato 
Europeu de Futebol em 
2004, deixando claro 
que à semelhança dos 
outras estádios que vão 
ser palco do evento, tam- 
bém o Municipal de 
Aveiro obedece às reco- 
mendações da UEFA e 
da FIFA, relativamente 
ao novo conceito de ins- 
talações desportivas. 

À obra está orçada em 
55 milhões de euros (LL 

  

Alberto Souto, Antônio Guterres, José Lello e Gilberto Madail antes da visita às 
ras do novo estádio 

o que poderia conduzir 
a «derrapagens financei- 
ras altamente prejudici- 
ais». O autarca aveirense 
assegurou que «com ou 
sem mais apoios Áveiro 
vai assumir as suas obri- 

gações», Foi possível ver 
os avanços em três fren- 
e da empreitada local, 
com o corpo central da 
entrada do estádio, o 
centro de estágios e as 
bancadas já delincados. 

milhões de contos) e tem 
f- 

  

nanceira do Estado de 
7,5 milhões de euros 
(1,5 milhões contos), 
através do Instituto Na- 
cional do Desporto. Mas 
se para José Lello «tudo. 
vai bem no reino do 
Euro 2004», Alberto 
Souto lembrou que esta 
comparticipação repre- 
senta um «esforço redu- 

do Estado, num 
projecto com esta rele- 
vância”, deixando um 
apelo para que este “re 
force a sua participação 
nestes investimentos». 
Num tom bem humora- 
do, o ministro do d 
porto, afirmou estar dis- 
traído no momento em 
que o autarca fez este 
apelo, é acrescentou que 
«o que foi acordado é o 
que se vai cumpri», opi- 
nião da qual comungou 
o primeiro ministro, 
afirmando que «o Gover- 
no se manterá fiel aos 

  

“Marca Portugal! 

Pata António Gu- 
terres, o Euro 2004 
«vai ser o evento com 

maior projecção medi- 
rica», trazendo bene- 
RPPN ADE 
«por arrasto, 0 nosso 
potencial de exporte 
ções, do turismo e da 
capacidade de atrair in- 
vestimentos». 

Com um impacto da- 
ro na realidade portugue- 
sa «estas obras represen- 
tam à concretização de 
“um programa alargado de 

     

    

mas que não irá facilitar 

  

modernização e de requa- 
lificação de muitas cida- 
desy é Aveiro não vai fugir 
à regra estando planeada 
uma rode de acessos à par- 
sir do IPS e do ICI. «O 
projecto de Aveiro é exem- 
plar, porque soube inter- 
pretar esse desígnio», se- 
gundo o chefe de gover- 
no. De ficto, a autarquia 
aproveitou este impulso 
dado pelo Euro 2004, 
para fizer nascar, na zona 
de Taboeira, para além do 
novo estádio, um parque 
desportivo em que se in- 
cluem um centro hípico, 
um campo de golf e ou- 
tras instalações de apoio, 
ei para madesenhar o ovo 
mapa viário promovendo 
a urbanização naquele lo- 
cal, 

Aveiro parece estar a 
contribuir de forma 
exemplar para a projec- 
ção daquilo que, nas pa 
lavras do primeiro minis- 
tro, é a «marca Portugal, 
que se prevê vai levar o 
pais aos quatro cantos do 
mundo.   

Portugueses no Canadá protestam 

Continua controvérsia 

com a Sport TV 
Os problemas relativos à transmissão dos jo- 

gos da SportTV continuam a gerar controvérsia 
no Canadá, com protestos de portugueses que 
afirmam já ter pago a uma empresa que, afinal, 
não está autorizada a difundir os jogas. 

Em conferência de imprensa - a que assi 
ram elementos ligados a bares, restaurantes e clu- 
bes que transmitem os jogos da Sport TV -, Ron 
Kukafka, vice-presidente da KBS, disse segun- 
da-feira que os direitos de transmissão no Ca- 
nadá foram adquiridos pela Hollywood Nights. 

Aquele executivo da Kelly Broadeasting Sys- 
tema, acompanhado por José Nunes, responsá- 
vel pelo “marketing” da empresa, e pelo propri- 
etário da Hollywond Nights, Eduardo Vieira, 
explicou que “quem tem os direitos adquiridos 
à KBC de todos os jogos da Liga Portuguesa é a 
empresa Hollywood Nights”. 

Ron Mukafka. que não respondeu directa 
mente às perguntas sobre eventuais pagamen- 
tos feitos anteriormente, designadamente para 
a presente temporada, acrescentou que "tudo o 
que se passa no Canadá diz respeito à Hollywo 
od Nights, que tem inclusivamente w direito de 
estabelecer o seu próprio negócio, no tocante a 
preços” 

Ào referir que todas as transmissões feitas sem 
o consentimento daquela firma são ilegais, adi- 
antou que os jogos disputados no Estádio da Luz 
não podem ser transmitidos no Canadá, a não 

ser através do acordo firmado com à Hollywoo- 
ds Night 

Joe Eustáquio, presidente do Conselho de 
Presidentes da ACAPO (organização que inte- 
gra várias associações lusas no Canadá), durante 
a sua intervenção, disse ao representante da KBS 
que “tudo se poderia evitar se a empresa norte- 
americana actuasse 

Ron Kukafka explicou que à sua empresa não 
poderia actuar no Canadá, apenas nos EUA, 

Alguns dos presentes chegaram a dizer que 
já tinham efectuado pagamentos à própria KBS, 
manifestando descontentamento e recusa em 
“voltar a pagar” à empresa local que negociou os 
direitos com a KBS. 

O vice-presidente da KBS adiantou que a sua 
empresa “só pode fazer contratos com empresas 
que tenham residência nos Estados Unidos”. 

António Cordeiro, um dos presentes na con- 
ferência de imprensa, disse que tinha pago, que 
não voltava a pagar e sugeriu que todos cance- 
lassem a Sport TV. 

José Nunes, da KBS, referiu que a empresa 
está disponível para encontrar uma solução pela 
via do diálogo para todos os casos de come: 
antes e associações que, de boa, fé tinham aces- 
so ilegal aos jogos de futebol português comer- 
cializados no Canadá pela Hollywood Nights. 

José Nunes acrescentou que a responsa 
dade para esses contratos ilegais cabe a empre- 
sas lacais que san as associações e clu- 

  

   

rectamente”.   

    

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 
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Apartamento T3 na Forca - Aveiro 

Pronto a habitar - Excelentes acabamentos 
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méstica (casas particulares); 
Empregada de Balcão é 
Mass; Engenheiro Civil 
Operadores de Telemarke- 
ting; Servente de Consirução 

OPELCORSA1.2ECO 
1987 

567000874 

  

  

Civil, Técnico da Electrôni- 
ca; Técnica da Qualidade; à 
Téonico de Vendas. 
Ílhavo: Cabelai paia Indi 
ferenciados; Vendedores, 

      
    

TOYOTACOROLLA 1.4 
1980 - VE/FC RÁDIO 
TELEM: 98 7027376 

  

  

  

   

    

   

      

VENDEM-SE ARMAZÉNS 
Zona Industrial de Barrô - Águeda 

  

    

  

  

  

Murtosa: Jardineiro. Qear- 
Costirairas; Operador de Ex- 
trusora; Perdreiros/Server- 
tes; Torneira Mecânica. Va- 
os- Cozinheiro o/experiên- 

PASSAT 9 TD - 1894 
TODOSOS EXTRAS 

TELEM: 964 027 606 

  

  

  

Virados p/o IC 2 Gia; Ladiilhador,Padreiros, 
Excelentes Acessos e Visibilidade O ue 

Contactos: 234 840570 Telm.: 98 250 4249 Estrangeiro 
meras et Ea Ao Reino Unido: Empregados 

AMA 5 de mesa; Empregados 
AROS emos juarta; Assistentes (ind. ho- 

e OA e poe teleira); Empregada de lim- 
TRESPASGA fe dido peza; 

one TT asi sra trativo; e Analista de crédito. 
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= Tem mo) Centro de Emprego dé Aves Serralheiros; Trabalhadores 
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sa e TRT Ajudante de cabeleireiro; Aju= Holanda: Trabalhadores 
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a arte ido Cabeleireiro: Empregada Do- gestores de projectos); 

ramo a 
SEE rt babar, vende o prúprio. 
Ene era 

roseira, rm Telemóvel: 962 695 631 

ços Todo o tipo de Constru Trabalhos de Canalização 
a Send Civil, Trabalhos de Pintura é Electricidade 
a Ti e culta, toma conta José Batista José Batista ro eta am de criança, ao da rem VA ut ese « um e ro 
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Produção e Comércia a retalho de rendas e bordados 

[Fazemos trabalhos por encomenda: 
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Conclusão 

Quando há febre é 
porque algo está errado, 
o que exige arenção e cui- 
dados. Nas crianças é 
preciso vigiar outros si- 
nais, como o estado de 
prastração ou a falta de 
apetite. E parque a febre 
nem sempre é sintoma 
de doença grave, são de 
evitar as medicações pre- 
cipitadas. 

Antes, há gestos sim- 
ples mas muito eficazes 
a adoptar, como aligeirar 
o vestuário e a roupa de 
cama, eliminando assim 
as fontes de calor exces- 

Se depois de esgota- 
dos estes recursos a febre 
se mantiver a criança 
continuar prostrada, en- 
cão está na hora de recor- 
er aos medicamentos, os 
chamados antipiréticos. 
Há que vigiar a tempe- 
ratura e sobretudo ter em 
atenção que é normal a 
febre nas crianças chegar 
aos 38ºC sem que isso 
seja sintoma de algo gra- 

  

e. 
E há igualmente 

que manter alguma 
tranquilidade, mesmo 
que à febre se prolon- 
gue por mais do que 

Arejar o ambiente e um dia. 
aplicar compressas hú- Porém, se cla se pro- 
midas sobre a testa, a longar por mais de três 
nuca é os braços, reno- dias, e mesmo que não 
vando-as regularmente, se declarem outros sin- 
ajuda a baixar à tempe- tomas, há que procurar 
ratura. Porém. atenção: um médico. Três dias é, 
compressas embebidas por assim dizer, o prazo 
em álcool ou em água para que uma doença se 
Ro fria são proi- manifeste com toda evi- 
bidas, pois causam a — dência. 
constrição dos vasos cu- E, mesmo quea febre 
tâneos, provocando nova baixe, se a criança conti- 
subida térmica. nuar prostrada, se recu- 

Se apesar disso a fe sar alimento, se apresen- 
bre persistir, uma boa tar vómitos ou diarreia 
ajuda reveste a forma dev-y  pérsistentes, não há que 
um banho de água tépi-— hesitar, mas sim procu- 
da. Ainda no campo dos rar o pediatra. É que à 
líquidos, é fundamental febre tanto pode ser uma 
que a criança seja hidra- nuvem passageira como 
tada, ingerindo água ou uma tempestade no ho- 
uma bebida açucarada.  rizonte. 

    

Febre 
Convulsões: o lado 

negro da febre 
na pele, sobretudo em 
volta da 

Uma convulsão não 
dura mais de um ou dois 
minutos, mas são minu- 

  

Já aqui se disse: há febres 
« febres. Mas uma cons- 
tirui um verdadeiro pa tos de pânico para quem 
pão, deixando os paisem assiste c se sente impo- 
Mad nc 
vulsões, relacionadas forma de travara convul- 
com frequência com a são. 
morte de bebés ainda 
ue sejam uma doença 

febril benigna, passível 
de ser controlada. 

Manifestam-se nos 
primeiros anos de vida, 
no máximo até aos seis, 

  

      

a mão dos pais está 
apenas a possibilidade de 
minimizar as consequên- 
cias que uma convulsão 
tem para a criança, evi- 
tando que ela se magoe. 

  

«afectam entre três acin- 
co por cento das crian- sérios do que a própria 
ças, com maior incidên- convulsão. 
cia nos rapazes. Nos pri Assim, a criança 
meiros três anos de vida deve ser deitada no chão 
são mais Frequentes, di- 
minuindo os episódios à 
medida que a criança se 
aproxima dos seis anos, 
sendo que há uma pre- 
disposição familiar para 
a ocorrência de conval- 
sões. 

Conheçam como um 
simples acesso de febre, 
mas logo se distinguem 
na medida em que a cri- 
ança assume um com- 
portamento estranho: o 
seu corpo fica rígido, 
efectua movimentos in- 
voluntários e descoorde- 
nados, podendo ainda 
revitar os olhos e apre- 
sentar um tom azulado 

ou noutra superfície 
plana, afastada de ob- 
jectos que a possam 
magoar. A cabeça deve 
ser colocada de lado, 
para que não sc engas- 
gue com a saliva. 

Ao mesmo tempo, 
tal como acontece com 
a febre mais banal, deve 

ser libertada do máximo 
de'roupa, de modo à 
que o corpo vá atrefe- 
cendo. Resta depois es- 
perar que passe, contro- 
lando o impulso natu- 
ral de lhe interromper 
os gestos descoorde 
dos que tanta aflição 
causam. 

  

Se o seu filho 
tiver febre... 

Findo o acesso, há 
que proceder como em 
qualquer outro quadro 
febril, medindo a tem- 
peratura e ministrando 
um medicamento ade- 
quad 

- aligeire-lhe a roupa, 
preferindo peças de algo- 
dão e, sobretudo, evitan- 

io, por exemplo um do tapá-lo com cobertores: 
supositório de paraceta- - coloque-o num am- 
mol. Deve em seguida — biente pouco aquecido, 
ser contactado o médico, arejado; 
que avaliará se a convul- - passe-Jhe compressas. 
são em si necessita de tra- húmidas (embebidas em 

tamento. água morna) sobre à tes- 

  

natural que a visão ta, a nuca e os braços, mu- 
de uma criança em ple- com frequência; 
na convulsão deixe a fa- = dê-lhe um banho de 
mília assustada. Mas há água tépida; 

- hidrate-o, faça-o 
beber líquidos, água ou 
uma bebida açucarada, 
que também lhe fornece 
calorias; 

que desdtamatizar, na 
medida em que as con- 

rebral ou neurológico 
nem condicionando o 
aparecimento posterior 
de epilepsia. 

E é possível prevenir 
as convulsões, controlan- 
de rigorosamente a Fe- 
bre, mantendo o doente 
com roupas ligeiras 
num ambiente pouco 
aquecido. Caso haja an- 

-se mesmo assim a fe- 
bre não baixar, es 
um antipirético, de pre- 
ferência um supositório 
de paracetamol, facil. 
mente absoi 

- se a febre baixar, 
mas à criança mantiver 
um “ar doente”, leve-a 
ao médico; 

= sea febre for acom- 
panhada de vómitos e 
diarreia persistente, leve- 
a igualmente ao médico; 

- se a Febre persistir 
por mais de três dias, 

recedentes, convém ad- 

  

depressa possível e elimi- 
nar qualquer margem 
para que a febre desagúc 
numa convulsão. 

tomas, a criança 
também ser observada 
pelo médico. 

  

Consumo moderado de álcool diminui o risco de demência 
Os consumidores moderados de álcool têm me 

nos riscos de sofrer de demência senil, ainda que o 
exagero tenha o efeito contrário, sugere uma investi- 
gação realizada por investigadores holandeses publi- 
cada hoje na revista britânica Lancer. 

Os investigadores da faculdade de Ciências da 
Saúde da Universidade Erasmus de Roterdão acom- 
panharam durante mais de dez anos cerca de 8.000 
pessoas com mais de 55 anos, todos vizinhos do 

mesmo bairro, de nível social semelhante e costumes 
parecidos. 

O estudo permitiu constatar que entre os que in- 
geriam até um máxima de três copos de álcool por 
dia surgiam menos quadros de demência, em parti- 
cular as variantes que têm origem em doenças vascu- 
lares. 

Os investigadores tinham já observado no mesmo 
prupo de vizinhos que existia uma relação entre as 

doenças cardiovasculares « o Altheimer e a demên- 
cia, 

três anos de trabalho concluíram que o consumo 
imoderado de álcool tem efeiros positivos mestas doenças. 

O estudo sugere ainda a idade da inges- 
tão de álcool poder ser especialmente benéfica em 
feras co predisposição genética para sofrer de 

pheimer, apesar das investigações neste sentido ain- 
CA omni 

  

     

    
TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

EIPOTERAPIA CHINESA 
ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQUE 
DR RR mn 

em Coimbra    " pemado pes APEDA 
VE ADD, Aociçã omg e engane ici Acit 

  AMOR Ain TE 234409 464 0091259719 
   

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

H consultas: 
de: 2º 5 6º das 9h às 11h30 o das 15h às 18h30 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telel. 234422594] 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncoi 
Horário de Consulta: | 

366º à tarde | 

Rua Dr, Alberto Souto, n:20, 3º 

  
  

    
  

    
  

PP VP 3810-102 AVEIRO TELEF 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

Clínica de Medicina Dentária INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
CRISTINA RIBEIRO DRA, FERNANDA TONE, LDA vapizEs E qua COMPLICAÇÕES Bi fi FLUA, er im o dengue 

Médiica Especialista: AcoRDOs com A arma apa Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade = ACASAÇES UFA ADA rena marcas a seas de ne. mescerçã Cronos 
Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas Consultórios E ra pardo Mt cena e as 

Jcaé Estão 5-4 Sala. Travessa da aba Ecorémica, 2:17] | noção oonriçsamunional” jog coração a Sa a ada ES 
fell coatestos Tele 2543884062 30S2BTSES NADETE A De Lerençs eo, 250 AVE     
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palavras cruzadas   H 
(semana de 31 de Janeiro) 

Eloborado por RAUL ROJO, através do TAROT EGIPCIO , agem Horizontais-|- 
atendendo cm Aveiro, marcação pelo Telem. 914 376 830. Adquirir por dinheiro; 

LEÃO - de 23/70 23/8 Res 
“Amor - semana fivorável para uniões, csamen- | chat; Não convém es- 

  Problema nº 164 

1 2 3 4 5 6 Eá 8 91 

    

  

   

  

tos, muia felicidade ticé-la até partir-3-É 1 
“Trabalho — rempo de espera, sem muitas novi- | muito fino; Pode ser 

dades. tonalidade; Indicanega- 2 
Saúde -— cuide da sua garganta ção-4-Ergue o espirito; 

Uma pancada provoca 3 
VIRGEM - de 24/8 a 22/9 a; Está como um pêro- 

Amor — bom para acertar, não tenha | 5 Esanãoprecisadess 4 

PERO cíiis contos limpa; Reis reduzidos- 
Trabalho — aproveite para colucarosseusas- | G guepiros; Desaparece 
suntos em dia ! 4 e : daquil-7-É árabe; Não Saxúde — Relaxe, seja mais tranquilo : o O A 

ter isto nem cabeça; 

   

    

   

    

  BALANÇA - de 23/96 22/10 i 7 = (Amor - agora, mais do que nunca, &horade | Quem anda aqui não 
RO str o que você quesodecitaso está em casa; É uma 

“Trabalho — aproveite tire férias. onda-9-Dentro; Ataca 8 
Saúde Cuidado comvas fortes doves de cabeça | em Espanha; A última, 

reperida-10-Desloca-se 9 
Ra de23/10022/11 com muita lentidão; 

“Amor - semana para iniciar nova relação Condimento indiano- 10 
Trabalho — não se desespere pois a suaoportu- | 11-O Continente ama- 
RR DADE relo; Nãoabundasóno 11 
Saúde — dores nas costas 

   

    

  

    

            

deserto. direcção-3-Sorri; Mes-— guém-6- Não convém — acusam-na; Anel; Tan- 
EE Den “ Verticais-l-De- mo só com umajásc  andaracsta; Ecstanão to em terta como nos 

DR apninidr fendeu as balizas da voa; À última da esca- tem roupa-7-Sensata; — charcos-10-Passar para 
“abalo semana posiiva para empreendi: | Académica; E este la-á-Costumaserami- Cálcio químico-8- — outro dia; Desabar- 
sp também, e foiinterna- gos Aquicscência; Cor- | Acompanhado; Não é — 11-Muito ramuda; 
Saúde - ada de anormal paracstascimana. | cional-2-Com tem- — redora-5- Estáirrespi- aqui, masquase; O tio  Salaprópria para ven- 

plos e ruínas: Fixama — rável; Não tem nin- — americano-9-Invertida, sino. 
CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 

Amor- Irritações e possivel desgasce cet Es bd 

DE o ET ER “O envolvimento do Duque de Avi auúde — Descanse mai tire férias urante o jantar, o E a CER a a no atentado a el-rei D. José | 
AQUÁRIO - de 21/10 19/2 a mãe; E ) 

Amor = apimana favarável para inicie novo na - Mamã, por que é auto Oitória 
moro econsolidar sentimentos que o pai é careca? 
“Trabalho sem muitos problemas, sem novidades - Ora, filhinho... Por- 
Saúde - cuidado com resfriados mal curados. | que ele tem muitas coi- 

sas para pensar e é mui- 
to inteligente! 

por que é a 

  

  

PEIXES - de 20/20 20/3 

  

PRE Amor=sensimenosinordapeieniosme | mamã RR 
Trabalho — mudanças favoráveis, aproveite 2 

Satide — nervosismo só pode eoazer-lhe problemas Doca e 
a sopa, menino! 

CARNEIRO - de 21/30 20/4 
“Amor — Parece que encontrou a pessoa certa, 
aproveite 
Trabalho — semana favorável, confie mais em si Um bêbado para 
dd raca ( qnidads uma senhora : 

Porque é que pôs tan- 
TOURO -21/4020/5 ta dai k 

“Amor — abra o seu coração e seja mais feliz cin de rama sd 
Trabalho - novas perspectivas, poderá surgir E PONEE que não 
novo trabalho Ficou? 

Saúde - cuidado com as pernas   

  

GÉMEOS-21/5a21/6 Rolucõos 
Amor -cuide-se para não Ferr as outras pessoas. Re 
“Trabalho — semana de muito trabalho, apro- | -ty-amiy impy-oi-ey comy 
veite é coloque as suas oisas em dia 
Saúde relaxe e não fique nervoso 

  

CARANGUEJO = de 22/6 0 22/7 
Amor— a 
Trabalho ma 
Saúde — descanse mais e tudo ficará normal 

     
  8,11,15,2 

  

3542042     Números dasorte para esta seas E 
Cores: Laranja e pessego sra        
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cultura 

Dia 1 
A paróquia da Glória realiza uma palestra subor- 

dinada ao tema “O protagonismo da família na evan- 
gelização do casal, dos filhos, das outras famílias”. 
palestrante Carlos Azevedo, vice-reitor da Universida- 
de Carólica. A palestra realiza-se às 21h30 na sala S. 
Domingo (à Livraria Santa Joana). 

    

Concerto de violino e piano de Bruno Monteiro é 
Fátima Travanca, no auditório da Biblioteca Munici- 
pal de Santa Maria da Feira, às 21h30. 

Dia 2 
“Carnaval das escolas” - espectáculo para crianças, 

no Parque da Senhora da Graça em Ovar, às 15h. 

Ana Deus, dos “Três Tristes Tigres”, interpreta 
músicas de filmes no Foyer Cine-teatro António 
Lamoso (Feira), às 23h. 

  

Desfile de Carnaval das escolas pré-primárias c es- 
colas básicas do primeiro ciclo do concelho de Ovar, a 
prada pa 

Baile de Carnaval o a reciclado”, às 15h, no 
Espaço Aberto da Santa Casa da Misei icóndia em: Ovar. 

  

Filarmonia das Beiras 
dá hoje concerto 

A Filarmonia das Beiras dá hoje um espectáculo em 
“Aveiro, na Igreja da Misericórdia (junto à Câmara Mu- 
nicipal). às 21h30. 

A direcção musical do espectáculo estará a cargo do 
maestro António Vassalo Lourenço. Na primeira parte 
do concerto, a Orquestra interpreta Johann Christian 
Bach (Sinfonia nº 1) e Carl Philipp Emanuel Bách ( 
fonia nº 3). Na segunda parte pode-se ouvir George 
Frideric Handel (Abertura “Entrada da Rainha de She- 
ba”) e Wolfgang Amadeus Mozart (Sinfonia nº 29). 

Ateliers “Ideias vivas” 
A Santa Casa da Misericórdia de Ovar continua à 

promover vários ateliers, de Pintura em Porcelana, de 
Pintura em Tela, Bordados, Tai-chi e Danças de salão, 
durante à semana. Assim, todas as segundas-feiras, das 
15h às 18h, realizam-se dois ateliers, de Pintura em 
Porcelana e Arranjos Florais. Às terças-feiras, à mesma 
hora, realiza-se o atelier Pintura em Tela. Às quartas 
(das 15h às 18h) e quintas (das 9h30 às 12430), re 
aliza-se o atelier de Bordados. Todos estes ateliers são 
feitos no Espaço Aberto da Santa Casa. Aos sábados, 
das 17h às 19h, há atelier de Tai-chi, incluindo aulas 
de defesa pessoal; « das 14h30 às 17h30, Danças de 
salão, no Infantário da Santa Casa da Misericórdia. 

Música na Feira 

“Operação porto de abrigo” 
Durante o mês de Fevereito, à Câmara Municipal 

de Santa Maria da Feira apresenta vários espectáculos 
”. Trata-se de 

    

  

  
Rua Sarnos Mar tuesa 12 aBio- 17 AVEIRO 

Tel; 234 382 932 
Faxo234 382 994         

21 
exposições 

Artur Fino, Dulce Castro, Rosa Galvão, Muluba de 
Sa, Joaquim Filipe, Canciano, A Valente, Helder Bandar- 
na (ini; Bruno Bio e Caros Lourenço (escultura) 

que expõem as suas obras numa exposição 
asi da Galeria Borges, Estará patente até ao dia 28 

a sexta, das 9h30 às 12h30 e das 
To às 19h30, é aos sábados, das 10h às 13h 

   

“Phastcidades” é o nome de uma exposição de forogra- 
fia de Jorge Vidal, patente no Restaurante “Olaria”, no 
Centro de Congressos de Aveiro. À exposição pode ser vis. 
ta até ao dia 8 de Fevereiro. 

  

Até ao dia 23 de Fevereiro estão scorrer as V Olim- 

piadas da Leitura na Biblioteca Municipal de Oliveira do 
Bairro. As olimpladas tratam-se de um concurso de in- 
centivo à leitura, promovido pela Fundação Círculo de 
Leitores, com o apoio do Instituto Português do Livro e 
das Bibliotecas. Para mais informações poderá dirigir-se à 
Biblioteca de Oliveira do Bairro. 

Até ao dia 16 de Fevereiro pode ver uma exposição de 
e e cerâmica de Beatriz Campos, no Museu de Ovar. 

À exposição está patente de segunda a sábado, das 10h às 
12h30 e das 14h30 às 17h30. 

  

   

   
      

ESTA COMO À 
ESTRUTURA VA 

CENTRO DE Snipe 
DE AVEIRO 

N.A.:24/01/2002 
cerca das IOhoras, 

Centro de Saúde des 
Aveiro, 

A cadeira é pertença do. 
Centro de Saúde, para ser 
utilizada pelos utentes que 

   

  

NES 

ES N 
dela necessitem mas encontra-se inoperacional há algum tempo. 

Inserido no programa de Carnaval de Ovar, estará pa- 
tente até ao dia 13 uma exposição de trabalhos concorren- 
tes ao concurso “Cartaz do Carnaval de Orar 2002”, na 
Biblioteca Municipal de Ovar. À pode ser vista 
de segunda a sexta, das 10h às 19h é aos sábados, das 
9h30 às 13h. 

Comédia “Tributo a Mário” 
estreia amanhã 

O espectáculo de teatro “Tributo a Mário” será 
apresentado amanhã é no sábado no Estaleiro Teatral 
no Parque da Cidade de Aveiro, às 21h45. O especrá- 
culo é uma comédia com a encenação de Tanah Corrêa 
e com a interpretação de José Moreira. Trata-se da 
primeira produção de teatro das “100 Tlusões, Produ- 
ções Culturais”, tendo a escolha d 
do escritor de “Contos do 
Henrique Leiria. 

A peça foi feita entre o Brasil e Portugal. tendo 
como base os textos do livro “Depoimentos Escritos”. 

Após a estreia do espectáculo em Aveiro, segue-se 
uma digressão nacional, terminando em Lisboa. De- 
pais, segue para o Brasil, onde será apresentado em 
Santos, São Paulo e Ria de Janeiro. 

  

sabre um texto      

  

n Tónico?, Mário 
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 31 de Janeiro a 7 de Fevereiro 

Cinema Oita 
Inficieticiaçie-- Um filme de Liv Ullmann com    
  

(14gó,1800,2120 
Forum Aveiro 

SALA 1- O verdadeiro animal- Um filme 

de Luke Greentieid com Rob Schneider, Collen 

Haskell e john Meginley 

AOS, 15405, 1706, 1908, 21.10,2210) 
SALA 2- O último castelo- Um filme de Rod 

Lurie com Robert Redffordl, James Gondolfinie 

Mark Ruffalo 

(1245, 1540, 1820,2120,0018) 
SALA3- O senhor dos aneis- Um filme 

de Peter jackson com Elisah Wood, Liv Tyler e 
Cat Blanchett 

1310.11850.2030, 08.10] 
SALA 4 - D-Tox- Um filme de Jim Gillespie 

com Sylvester Stallone e Tom Berenger 

(1220, 1445, 1700,19:15,21.30:2049) 
SALA 5- Bondidos- Um filme de Barry 

Levinsonicom Bruce Willis, Billy Bob Thorton e 
Cate Blanchet 

(1359,3430,16.10,21.50.00:30 
SALA 6- Ocean 's eleven- Um filme de 

Steven Soderbergh com George Clooney, Brod 

Pifte Julio Roberts 

(12.40, 15.00, 17.20, 19,40, 22:00, 00.20) 

SALA 7-Vamilia Sky- Um filme de Cameron 

Crowe com Tom Cruise, Cameron Diaz, 

Penelope Cruz e Kurt Russel 

(1255, 15.50,18:45, 2140/0045) 
  

No auditório 

da Biblioteca Municipal 

Cinco filmes a exibir 
em Fevereiro 

Com o apoio da Câmara Municipal 
de Santa Maria da Feira e da Biblioteca 
Municipal, o Cineclube local vai apre 
sentar cinco filmes, durante o mês de 
Fevereiro. 

No dia 3 de Fevereiro, “Infidelida- 
de” (154 min), de Liv Ullmann (Sué- 

cia — 2000) é o primeiro filme a exibir. 
No dia 7, será apresentada a película 
“Apaixonadas” (95 min.), de Tonina De 

Bernardi (Itália — 1999) ). 

Contar Cai ” (109 min.) 

de Kenneth Lonergan (EUA - 2000) 
passa no dia 10 de Fevereiro e “Sozi- 
nhas” (101 min.) de Benito Zambrano 

(Espanha = 1999) pode ser visto no dia 
17 do referido mês. 

No dia 28, “Solidão” (100 min.), 
de Oskar Rôbler (Alemanha — 2000) 
encerra o ciclo de filmes a apresentar 
pelo Cineclube da Feira durante o mês 
de Fevereiro. 

As sessões podem ser vistas às 
21h30, no Auditório da Biblioteca 

Municipal de Santa Maria da Feira, na 
Avenida Belchior Cardoso da Costa, em 

nta Maria da Feira. 

        

dia 31 - 18h30 
Riscos) 19h85 
Contra-Intormação! * 
21h30 Mr Bem” 
aah Fi 

E 

Fl gu rom. 
Oh Filme 

Bo Siege 
BDomin 

  

Soh Filme Wa at 
Earp! O2hA 11 
Turbo 

  

mQuinta-teira - 
ella 31 
Animações Infant 

  

  
  

  

She Hole 
EPA Ras 

Quinta-feira, 31 de Janeiro de 2002 

-—- destaques da programação 
a i CABO de 31 de Janeiro a 7 de Fevereiro 

17h Exgicer tao. cur des las feira dig 0 7 13h ENDRERDOLAZOE Fe ia 
Conidae 184! ma as modalidade mal pop 

cbseievnência [21h LIGA are ns Estados Ud 
Redações et sã, So e 1 a 

SR7 10130 Zon 16h Mais ee que Jovem TARSO. Gto- te 
do depa 20% Tie Sexta-feira — 
dia 01/ 12h Mais TELE jose ando risco INE] [Eh alo GR 8 Guia = dio 31 / 

14h Tempos de fvesnde | 

  

dra 

chamado desejo [23h 

  
31 4h Bimba? 17h 
Skipoy /18h Tim Tim 

foi     lia 
SN N3h Ascramoss 

h30 À 

  

oa Hai Taças 
8h As aventuras de 

Esse] 

LIGA ESPANHOLA 
Super DOMINGO - 3 DE FEVE 

  

  
  

8 foram o Rabin 
Rasene 

DOMINGO - 3 DE 
EREIRO. 
“AH EM DIREC: 

    

  

  

  

    
  

REIRO Itá EM INPE DE FEVEREIRO 2H 
a) R = EM DIRECTO. 

da Música Popular? Anjo Selvagem/ 21h | dio 02/ 17h20 MADRID TELECOM X 
Film: Bei per Pai 03h As gi Noon / ARTAFEIRA - 6 UDINE REPORTAGENS 

Roubados HSábado  Feirceirasi 21h40 Espaço Top/ DE FEVEREIRO 20H00 REPORTV AD “iahDe mDomingo-dia3 | 22h Beahivena e QUNREERA 1 
Girtcotnhos de Terra” — 14h18 Domingo QUINTA-FEIRA «7 a ra Segundos Sismi- Fantástico! 22h OU DE FEVEREIRO aan maos cos! 22h30 Aço é Nunea Digas Adeus) Dar sas do desperto, 
Vitude 004 Sah O» Mio ER aciona! e inteacional O 
sia Estrela de Fogo a de 

Sophisticated Ladies) “| quintenteia - dia DOMINGO DE Fe aa Domingo - dia 3 31/10h Cheque cla! VEREIHO 1990 EM DI. aa 
= 13h Future O CAMPEÃO não se | 1330 Liichumano HECTO JOGO À DEFINIR anemia reperagamé 

Plagues! Os por ai SEGUNDA FEIRA «4 cobre Pan 
Futaramo! 22h30 teraçães de dtima tora = 
Graciosa! 00h30 elestuadas pelos que- E em todo o país 808 200 400 

2010 cado do leão CABO 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De 31 de Janeiro a 6 de Fevereiro Parto/Avaira/lishoo Segundo a sexta-feira: 0ROS linho? 1000 12 
Dia 31 Formócia Oudinot R. Eng” Oudinor a ma A soir do Santi bas linha? =carinoa 
Dia 1 Formácio Ala Pr Joaquim Melo Freios, OO /2/2030 079Slinha7 UR40liho 7 123Diinho7 
1] Dia 2 Formácia Capão Filipe R Gen. Cos- ir 07:25 linho 9 0800 linho 7 1235 tinho 

fo Cascais, 21 - Esgueira Dias 3 Formácio Le- 205/65 0/9:40 OBZSlinha? OOo 12(1) 1825linho9 
mos RS. Braz, 150 - Quinto do Goto Dla 4 SO RIV IDO 0B2Slinha 9 14 Unha 12 (1) 1330Uinho7 
Farmácia Peixinho Estr S. Bemardo, 399 5, Read 030 linia7 Telsliha7 
Bemordo Bia 5 Farmácia Neto £ Passos Mo canino 1840 inha Ta vê 
nuel, 4.A Die 6 Farmácia Moura R. Manuel Tibia? TED ha “ia rd 

mm | mara iG rerento  osds E C7SSlinha?7 
lanchas-transria 1950/1637/17:20 teia Colina 

1650/1937/20:20 18 inha Rs inha? 
Partidas AEE 855 linho 7 08:30 Linha 7 

09:40 Linho? 
S. Jocinto Vero Cruz (into) ESSA z Segunda a saxto-feira: 1630 Linho 12 

DG ADA 0829 IgAS 1250/2040/2]:25 sat do Esquadra aan 
ESVARO/IVIQAS ADO ts 1950/22:40/28:25 (Cantro) Teo Luhad 

Ss de segundo o std Seg 080 nho 9 TaBliba7 
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Os Rapazes da Minha Vida 
A história 

verdadeira da 
escritora Bever- 

ly Donofrio 
(representada 
por Drew Bar- 
rymore, que 
envelhece dos 
15208 35 anos 

neste papel), 
que chega à adolescência nos anos G0 e fica com a sua vida 
marcada por um cvento que se deu quando tinha 15 anos. 

Em 1965, Bey é uma rapa inteligente e dotada, 
cujo sonho é mudar-se para Nova Iorque e tornar-se escri- 
tom 

Mas, sendo de uma família da classe trabalhadora, pa- 
rece que o mais próximo que vai chegar é ler Shakespeare e 
muitos romances. Bev é também uma adolescente um 

pouco desmiolada, engraçada e maluca por rapazes. Co- 
nhece Ray Hasek (Steve Zahn), um rapaz de 18 anos, 
rude e não muito inteligente, numa festa e, rejeitada pelo 
spa por quem inha uma paisana, taco para Roy 

Passado pouco tempa, os dois são surpreendidos por uma 
não desejada e inesperada gravidez. Bev acaba por casar 
com Ray, para manter a paz na família. 

Apesar das dificuldades - um bebé para sustentar é 
tum marido que ganha pouco -, Bev continua derermina- 

da em ir para a universidade, mas um dia descobre que o 
marido é tonicodependente e gastou todo o dinheiro que 
tinha poupado com tanta O casamento aca- 
ba e Bey vê-se mãe solteira, sem muitas prespectivas de 

Realizador: Pery Marshall 
Actores: Drew Barrymore, Steve Zabrs, James 

Wonds, Bristamy Murphy e Adam G 
Género: ComédialDrama 

  

a nossa sugestão de leitura 
  

Véus... à vela 
«Véus,. à vela em todos os géneros, 

um subtítulo apropriado para Saber de 
para Um bicho-el-seda de si de Jacques Derrida - que aqui 

aparecem na mesma brochura: O ponto de partida é dado 
pela graça de uma língua que dá a sua chance à diferença 
sexual entre duas homónimas, 4 vela € o vá. 

Assim articulado, o livro crdena-se em primeiro lugar 
pelo jogo desta chance. 

A diferença sexual cniza-se aí nas paragens do idioma. 
[Por estrangeiros que pareçam um ao outro, tão autóno- 

O que esteve prestes à acontecer, a iminência de aconteci- 
mentos sem. medida comum entre si ou com qualquer ou- 
tro: uma “operação” que devolve a vita « põe de luto o saber 
da noite passada, um “veredicto” cujo segredo ameaçador se 
oculta, ee, a qualquer saber». 

Jacques Derrida (Argila, EI Biar, 1930) é o filésofo-es- 
ator da elcoatrução, um dos mais fecundos, escimulames 
e proeminentes movimentos de pensamento da 
contemporancidade, Pensando, no limite, o limite do filo- 
sáfico, Derrida vela-lhe e revela-lhe a iransversalidade com 

os demais registos do saber: a ética, a política, o direito e a 
justiça, a religião, a lirerarura, a arquitectura, o desenho, a 
tecno-ciência. 

    

Argélia mas, 
como confessa, 
adoptou, a partir 
de 1955, dama da 

ria. Cixous é 
“única na cena literária francesa, porque único é o seu adimi- 
rável cultivo da língua. Da sua obra, que se estende por 
vários géneros e onde a questão elas diferenças sexuais assume 
um tom relevante, destacamos ao acaso títulos: 
Prénom de Dieu, (1967), Lesil de Joyce ou Varr du 
replacement, (1968), La jeume née, (1975), Le livre de 
promerhea, (1983), La, (1979), Entre Ltcriture, (1986), 
Lene de Clarice (1989), Morei de Jacques Dervicla 
en jeune saint juif; (2001), Benjamin à Montaigne, (2001), 

Tirudo: VÉUS.. À VELA 
“Autores: Hélêne Cisous e Jacques Derrida 

Coleção: Silêncios 3 
Editora Quarteto 

ISBN: 972-871712.1 

PVP: 18E 

Exposição de pintura 

“Jardim Secreto”, de Conillo, 
na Galeria Sacramento 

Aos 37 anos Conillo éjá há uma passagem (1985) 
um consagrado das artes peia reseauração de obras de 
plásticas no Brasil cem Arte, no Museu Dimitri 
muitas outras partes do Sausond d'Lavaud, em 
mundo onde tem exposto Osasco (São Paulo). À sua 
com assinalável êxi versatilidade levou-o à publi- 
Cabeagorta ver àGalo- cação de quaro livros sobre 

ria Sacramento, em Aveiro, Arre, entre 1987 e 1993, 
a apresentação de uma série rsultado de uma recolha de 

   

  

     

de quadros deste artista, nas-  crabalhos que o levou a co 
cido em Gleba Keller, no nhecer paisescomo Portugal, 

estadodo Paraná (Bras) em Espanha, til, Françae Ále- 
1963, e predestinado a um manha. 

de sucessos que as A partir de 1993 dei 
Gores intensas, graduais, dos case em exclusivo à pintura 
seus quadros proporcionam e do seu curriculo consam 
ao apreciador de Arte. ; 

No percurso do artisa 

  

as exposições 
individuaise colectivas.   tado ná modema Galeria 

Sacramento. 

À não perder 

A parir de 7 de Feverei- 
ro e até 7 de Março, 
lim Secreto” pode ser 

  

        

Cronologia do século XX 

Apintura figurativa 
europeia 

Nelo Cunha” 

  

canos durante décadas, 
a figura humana nun- 
ca perdeu a sua impor- 
tância na pintura 
europeia. Nos anos 70, 

tores entre os quais se 
contavam Lucien Freud 
(1922: -),  Franáis 
Bacon (1909 - 1992) 
e Balthus (1908), De 

um modo geral, os artistas britânicos não criaram “es- 
colas”, parecendo trabalhar sozinhos, o que talvez seja 
um indício da tendência nacional para a excentricida- 
de, 

Lucian Freud, neto do psicanalista austríaco 
Sigmund Freud, é um pintor resoluta e assustadora- 
mente realista. Começou por pintar retratos e nature 
zas “--mortas bem controlados e influenciados pelos 
surrealistas e raramente pintou nus antes de 1965. No 
entanto mais tarde, pintou alguns dos nús mais vigo- 
rosos e originais da Pintura Ocidental. Freud criou um 
estilo cada vez mais “carnal”, procurando formas de 
transmitir a realidade física dos seres humanos num 
mundo concreto com uma intensidade ainda maior e 
com um interesse crescente pelo prodígio dos tons, da 
pele. Ele contempla os seus temas com um alho clínico 
que é gélido na sua objectividade. Ele v- o nú em to- 
des os seus aspectos cromáticos e surpreendente 

idade. Fle quase parece pintar o que está de- 
baixo da pele, expondo a verdade secreta dos seus mo- 
delos, todos eles pessoas que ele conhece bem. O seu 
descjo não é criar quadros que sejam idênticos aos te- 
mas, mas sim os próprios temas, para que haja duas 

» Uma na rela e outra em liberdade. 
Em 1945, a arte britânica foi alvo de um nova fôlego 

graças à chegada de Francis Bacon. Muitos dos seus qua- 
dros eram de uma violência sem reservas, mostrando o 
isolamento & o desespero e recorrendo a “esfrepaços” de 

    

mava que a violência era inerente ao acto de pintar, na 
medida em que lutava para recriar a realidade na tela. 
Este pintor icandês está em processo de reavaliação. À 
sua obra é uma denúncia terrível da condição humana 
ou ele criou O caos visando o amor 
perverso? No entanto, Bacon está muito longe do hu- 
mor e as suas obras revelam uma grande dose de tristeza 
e de >dúvidas, sendo as suas últimas obras extraordinari- 
amente opréssivas, exponda um mundo cheio de horror 
e de ansiedade. 
revela-se um ge 

A arte figurativa estranha e perturbante de Balthus, 
um francas de ascendência polaca, nunca foi associada 
a qualquer escola ou movimento europeu. Assolado pelos 
desgostos dos nossos tempos modernos, Balthus opta 
por lidar com eles de uma forma oblíqua, à semelhança 
de Matisse. À sua arte é enigmática, imbuída de uma 
quietude e de uma monumentalidade dignas. Pouco se 
sabe deste grande pintor descendente de aristocratas 
polacos. Ele leva uma vida mais ou menos retirada, mas 
à banalidade aparente das suas co 
fecair um universo trágico de sil 

a obra invulgar é constituída por ima- 
gens do despertar da sextialidade feminina, e “O Jogo 
NEGAR cdi Sa preocupa- 
ção. Os seus quadros são simbólicos e neles imperam 
ambiguidades evidentes, não havendo respostas para 
elas. Balthus não faz profecias. 

* Licenciado em Belas Artes— Curso de História 
Arte 
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Galitos foi o grande «sobrevivente» da Descida da Ria de Aveiro 

Embarcações ao fundo! 
o Clube dos Galitos foi o grande sobrevivente da edição deste ano da Descida da Ria de Aveiro: 

ito ady 
  

numa vitória com sabor   ! ç 

Primeira regata de lon. 
gas distância de 2002, a 
Descida da Ria de Aveiro 
(sábado -26 Janeiro) a 
bou por transformar. 
numa jornada surpresa. 
Contrariando todas as 
previsões, o Clube dos 
Galitas fai o grande ver 
cedor do dia - ao domi- 
nar a classe rainha do 
remo perante um con- 
junto de adversários de 
peso, Seguindo a filoso- 
fia das famosas disputas 
de Oxford-Cambridee, a 
competição de 7000 me- 
tros desenvolveu-se entre 
a Pousada da Ria a vila 
piscatória de São Jacinto. 

Apesar da bom tem- 
po, o fone vento que so- 
prava de sul acabou por 
transformar o campo de 
regatas numa pista bas- 
tante dificil de transpor. 
Uma situação que se foi 
acentuando ao longo da 
tarde é que acabou por 
influenciar de uma forma 
decisiva o desfecho do 
Shell de Oito masculino. 
O facto de alinharem 
nove equipas obrigou à 

   

  

s de Água 

com um intervalo de 5 
minutos entre largadas. 
Depois de uma partida 
fulgurante por parte dos 
homens do Caminhense 
e Infante - os grandes fa- 
voritos à vitória - Galiros 
conseguiu aguentar 2000 
metros a escassos segun- 
dos. Com a forte ondula 
ção a travar o andamento 
das embarcações, a equi- 
pa da casa não tardou a 
ver os seus principais 
adversários em dificul 
des: o Caminhense foi à 
primeiro a afundar se 
do do Infante « Fluvial! 

Revelando uma supe- 
rior capacidade de vencer 
as águas agitadas, o Oito 
do Galitos navegou segu- 
ro até à meta - não sem 
antes ter um pequeno 
contratempo. À busca da 
melhor rota acabou por 
ser travada por um bai- 
io, que foi vencido com 
dlguns reinadores fra sda 
barco. Já num clima de 
cuforia, ultrapassa a meta, 
o Shell de Oito vencedor 
(23:38 minuxos) acabou 
também por se afundar - 
obrigando a tripulação a 
um banho forçado nas 
águas da Ria. O Clube 

  

; a equipa da 
especial na aa rainha - o Shell de Oito. 

Em femininos, os 

prognósticos também 
saíram furados, com a 
equipa favorita a aban- 
donar cedo. Actualmen- 
te com os melhores v 
lores do remo fer 
nacional, a equipa do 
Galitos quase partia 

Ferroviário de Portugal - 
que regressou ao 8 depois 
de uma ausência de 20 

anos - « à Colectividade 
Popular de Cacia com- 
pletaram, respecrivamen- 
te; o pódio da classe rai- 
nha. Com um atraso su- 
perior a 20 minutos, o 

  

Fluvial ainda chegou a S. como vencedora anteci- 
Jacinto classificado (49). pada do Quadriscull. 
O Infinite, Caminhense, Revelando pouco à-von- 
Vilacondense, Associação ade em águas agitadas, 
de Remo de Viana do 
Castelo e os espanhóis do 
Club de Remo dei Mifio 
abandonaram. 

(O Troféu Pista do Rio 
Novo do Príncipe, que 
ficará definitivamente 
com o clube que vencer 
o Descida três vezes se- 
guidas ou cinco alterna- 
das, fica por enquanto nas 
mãos do Galitos. 

primeira regata do 
dia o Shell de A Sem Tie 
moneiro masculino trou- 
xe o Sport Clube do Por- 
to de volta às vitórias, 
numa regata disputada 
até ao final com os ho- 
mens do Caminhense 
(diferença de 8 segun- 
dos). O Náutico de Via- 

a tripulação não passou 
do méio de prova, sen- 
do obrigada a uma pa- 
ragem forçada para evi- 
tar o afundamento. As 
arleras do ARCO man- 
tiveram o calma é ven. 
ceram (28:17 min.Ja 

ondulação e as suas mais 
directas adversárias, s es- 
panholas do Náutico de 
Vigo (28:52 mm.). O 
infante foi terceiro à 
quase dois minuros, se- 
guido do Cacia, Fluvial 
e Náutico de Viana. 

O Vilacondense tam- 
bém não resistiu à dure- 
za da prova c abando- 
nou, Desta feita, o Tro- 
feu Cidade de Aveiro (re- 
gras iguais à taça do 8) 
viaja este and até Viana 
do Castelo. 

    

  

Júlio Pedrosa garante 

Revisão curricular do secundário 
continua a avançar 

O Ministro da Educação já garantiu que vaí continuar a 
preparação da revisão curricular do ensina secundário para 
que esta possa entrar em vigor em Setembro, sem quaisquer 
atrasos. À posição de Júlio Pedrosa surge depois de a Associ- 
ação Portuguesa de Edltores e Livreiros ter defendido a sus- 
pensão a revisão curricular do ensino secundário al 
nã existirem condições para a sua implementação de forma 
consistente. 

Entre outras questões, a APEL receia que uma mudança 
de governo passa representar a suspensão da revisão numa 
fase em que já estaria em curso todo a processo de impressão 
dos livros, uma medida que representaria prejuízos avulta- 
dos para as editoras. O responsável da Comisão do Livro 
Escolar da APEL, Va Teixcira, questionou a legitimidade ce 
um governo demissionário para condicionar a política-edu- 
cava do governo seguinte. 

Sobre esta questão o ministro da Educação, disse não ter 
comentários a fizer, referindo apenas que 0 actual governo, 
«no uso das suas competências vai manter o trabalho em 
agenda» 

Vaz Teixeira alega também que existem atrasos ria prepa 
ração da revisão curricular, nomeadamente no que se ref 
aos programas para os 17 novos cursos tecnológicos previs- 
tos. Segundo à responsável da APEL, ainda não estão ho- 
mologaidos os programas para 0 disciplinas dos cursos tee- 
nológicos, não se sabe quais os cursos que avançam e em que 
asi a 

  

     

da Educação contesta fra Júlio 
Bi id indicou que foram, tempo todos os 
persa nn é dei da tda É mae 
tarem-se livros. 

“Todos os programas ainda não homologados, segun 
ministro, pertencem a disciplinas que, por se Ra a 
um número reduzido de alunos, serão apoiadas com outros. 
instrumentos. 

O Ministro da Educação disse ainda que as editoras tive- 
arm a sempo toda à informação necessfria para clicar os ma- 
nuais que 0 ministério considera indispensáveis para a revisão 
curricular avançar, «Em Setembro perguntimos aos editores. 
qi os memueis que não teriam condições de ediar e axé hoje 
tão tivemos qualquer resposta, por isso entendemos que estão 

  

Também a União de Editores Porugueses (UEP) con- 
testa a posição assumida pela APEL. 

O presidente da UEP disse que seria impensável que 
qualquer que seja o governo depois de Março suspenda uma 
medida sabendo o que está em causa. 

Para Pelo Moura Bessa, a questão levantada pela APEL 
é um falso problema e suspender a revisão curricular seria 
desastroso em termos empresariais porque já existem inves- 
timento realizados, «Não entendemos porque a APEL insis- 
teem querer mudar uma coisa já definida. Porque razão um 
outro governo iria alterar à lei? Um governo, qualquer que 
seja, não é irresponsável ao ponto de suspender uma lei em 
vigor sabendo o que está em causa», adiantou. 

  

  

  
Sabia que... 

º Um Euro divide-se em 100 cêntimos. ES 
e Em Portugal a face nacional do Euro apresenta 
o selo de autenticação régia de D. Afonso 
Henriques. 

e As moedas (tal como as notas) podem ser utili- 
zadas nos 12 países que aderiram ao Euro. 

Informação da Comissão Nacional do Euro 

PATROCÍNIOS 

E Ê 

Pê É À 
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